
Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

A rebelião flagrou a 
desinformação total do 
serviço de inteligência 

da polícia.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Após maior crise da história 
do presídio, diretor de 
Alcaçuz está mantido 

no cargo.  #4

O 5º dia de crise em Alcaçuz teve a manhã marcada pela mesma cena dos últimos dias: atrás de barricadas, membros do Sindicato do 
Crime (SDC)  trocando ameaças com os integrantes do Primeiro Comando da Capital (PCC). A situação só mudou no início da tarde, 

quando a polícia entrou no presídio para começar operação de transferência de 220 homens. Logo que isso ficou claro para as esposas, 
mães e irmãs dos presidiários, elas ficaram muito agitadas. O temor era de que os presos que não fossem tranferidos acabassem sendo 
mortos por seus inimigos. Tentando impedir a passagem dos ônibus, elas montaram e atearam fogo numa barricada formada por sofás 

velhos, colchões e outros materiais inflamáveis. A polícia interviu e houve corre-corre. A partir daí ficou estabelecido um perímetro 
do qual elas não puderam mais passar. Cerca de uma hora depois os presos foram transferidos, sob reclamções e muito choro das 

mulheres. O Governo nega que tenha cedido a pressão de uma das facções para manter seus integrantes em Alcaçuz. 

Apesar de ter inaugurado 
um terminal de cargas em 
Fortaleza (CE) companhia 
de aviação afirma que 
o projeto do hub de 
passageiros no Nordeste está 
mantido.  Economia #8

Governadores do Rio 
Grande do Norte, de 
Roraima e do Amazonas 
oficializam pedido de 
presença das Forças 
Armadas para conter crise 
penitenicária.  Política #3
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// Operação no presídio começou por volta das 13h30 

// Ataque ao ônibus da empresa Santa Maria foi o segundo promovido em meio à série registrada na tarde de ontem e que culminou com 14 veículos danificados

// Às 18h35, os presos deixaram Alcaçuz em direção ao PEP// Às 17h, mulheres de presidiários protestaram contra retirada 
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No dia que o Governo pôs fim a conflito entre facções em Alcaçuz, delegacia e 14 veículos são 
alvos de atentados na Grande Natal que resultam em pelo menos 12 ônibus incendiados.  Cidades #9 e 10

Globeleza, musa do carnaval, 
surge em novo estilo Cultura #16
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Presidente reconhece, contudo, que a reformulação da macroeconomia não produz efeitos a curto 
prazo e que a redução do desemprego só deve começar a acontecer no segundo semestre do ano

temer diz que deseja fazer todas 
as reformas possíveis sem temor

Reforma tributária está na 
pauta do próximo debate

O 
presidente da 
República, Mi-
chel Temer, 
afirmou on-
tem (18) que 

deseja fazer todas as refor-
mas possíveis, “sem nenhum 
temor”, e disse que a retoma-
da do diálogo com o Congres-
so Nacional já permitiu a im-
plementação de mudanças. 
O presidente reconheceu, 
no entanto, que a reformula-
ção da macroeconomia não 
produz efeitos a curto pra-
zo, e disse que a redução do 
desemprego só deve come-
çar a acontecer no segundo 
semestre. 

“Para sair da recessão, o 
primeiro passo que estamos 
dando para retomar cres-
cimento é usar capacida-
de ociosa. E isso deve ocor-
rer neste primeiro semestre. 
Por isso, devemos começar 
a reduzir desemprego no se-
gundo semestre do ano”, dis-
se Temer.

O presidente defendeu 
que seu governo é “o gover-
no das reformas”, sem re-
ceios de enfrentar questões 

que possam ter resistência 
no Legislativo ou junto à po-
pulação. “Às vezes as pessoas 
não têm disposição suficien-
te para enfrentar certos ter-
mos, e temos tido coragem, 
produzindo efeitos concre-

tos”, afirmou.
Segundo Temer, entre es-

ses efeitos concretos está a 
perspectiva de inflação me-
nor, o que abriu caminho 
para a redução da taxa bási-
ca de juros da economia, hoje 

em 13%. “Isso é sinal de que 
medidas concretas e palpá-
veis estão dando resultados”, 
disse.

O presidente contabiliza 
54 medidas que foram toma-
das em seu governo graças à 

retomada do diálogo com o 
Congresso. “Evidentemente 
tudo está muito pautado pela 
economia. A macroecono-
mia está sendo reformulada, 
mas produz efeito em prazos 
mais longos. A microecono-

mia não, produz efeitos ime-
diatos, e é isso que queremos”, 
disse Temer.

Ele participou nesta quar-
ta do anúncio de um convê-
nio entre o Banco do Brasil e 
o Sebrae para colocar à dis-
posição de micro e pequenos 
empresários R$ 8,2 bilhões 
em capital de giro. “Para dar 
muitos passos, é preciso dar 
um primeiro passo. E o pri-
meiro passo hoje é um largo 
passo”, disse.

Além do crédito, o con-
vênio inclui iniciativas para a 
desburocratização, tema que, 
segundo Temer, “angustia to-
dos os governos”. 

O presidente mencionou 
que, em viagens ao exterior, 
a preocupação principal de-
monstrada pelos investidores 
era a burocracia do sistema. 
Temer disse ainda que o go-
verno já tem tomado inicia-
tivas, como a eliminação de 
14,2 mil cargos comissiona-
dos na administração federal. 
“Temos muitas vezes uma ca-
pacidade ociosa na adminis-
tração pública, ociosa e dis-
pensável”, afirmou. 

O presidente da Repúbli-
ca ressaltou que a próxima re-
forma a ser encaminha pelo 
Executivo para discussão dos 
congressistas deverá ser a tri-
butária, tema que se arrasta 
há vários anos no Congres-
so. “Propomos quatro refor-
mas importantes para o País 
em oito meses. A próxima re-
forma será a simplificação do 
sistema tributário. Estamos 
sendo ousados, além de cora-
gem é preciso ousadia”, ressal-
tou Temer.

Ao tratar das reformas que 
já foram enviadas para o de-
bate da Câmara e do Senado, 
o presidente comemorou os 
avanços nas discussões em 
torno da Previdência. A pro-
posta do governo teve sua ad-
missibilidade aprovada pela 
Comissão de Constituição e 
Justiça da Câmara e deverá 
ser discutida após o recesso 
Legislativo em Comissão Es-
pecial da Casa.

“A reforma da Previdên-
cia é pesada e dura sim, mas 
é indispensável. Para garan-
tir aposentadorias do futuro, 
é preciso reformular previ-
dência social”, afirmou o pre-
sidente que também assegu-
rou que os direitos adquiridos 
serão preservados.

“O Congresso Nacional é 
o palco próprio para as gran-
des discussões sobre a previ-
dência e direitos adquiridos 
serão mantidos”, disse. Além 
da reforma tributária e da pre-
vidência, Temer citou em seu 
discurso a do ensino médio e 
modernização da legislação 
trabalhista.

Presente no evento, o mi-
nistro interino da Fazenda, 
Eduardo Guardia, também 
ressaltou o compromisso da 
equipe econômica com a 
simplificação tributária.

“A agenda de reformas re-

quer também agenda de mi-
croeconomia e eficiência. 
Queremos enfatizar compro-
misso do governo com a sim-
plificação tributária. Essa é 
uma estratégia de maior efici-
ência para a economia brasi-
leira”, disse Guardia.

Ao falar no encontro, o mi-
nistro da Casa Civil, Eliseu Pa-
dilha, considerou que o pacto 
de cooperação firmado com o 
Sebrae também deve ser visto 
como uma “boia” para enfren-
tar a “travessia”. 

“O governo toma medidas 
para criar condições de cami-
nhar nessa travessia. Quan-
do um governo se propõe a 
ter sucesso, ele tem que per-
seguir metas”, ressaltou Pa-
dilha. “R$ 8,2 bilhões para as 
micro e pequenas empresas 
com facilitação do Sebrae se-
guramente é uma boia a mais 
nesse processo de travessia. 
O sonho de entregar o Brasil 
nos trilhos começa a ganhar 
materialidade. Hoje posso di-
zer com convicção que a es-
perança que havia no come-
ço de nosso projeto foi se 
convertendo confiança. O 
presidente hoje detém con-
fiança da população brasilei-
ra de que está no rumo certo”, 
emendou.

O convênio terá cerca de 
R$ 1,2 bilhão em crédito por 
meio da linha Proger Urba-
no Capital de Giro, com re-
cursos do Fundo de Amparo 
ao Trabalhador (FAT). Nessa 
modalidade, o prazo para pa-
gamento é de até 48 meses - 
com carência de 12 meses -, 
com isenção do Imposto so-
bre Operações Financeiras 
(IOF) e taxas de juros a partir 
de 1,56% ao mês.

Os outros R$ 7 bilhões vi-
rão da linha BNDES Capital 
de Giro Progeren, que tem 
prazo de até 60 meses - com 

carência de 12 meses, e encar-
gos a partir de 1,63% ao mês.

Além do financiamento 
no BB, os tomadores conta-
rão com orientação e acom-
panhamento de técnicos do 
Sebrae, antes e depois da as-
sinatura dos contratos. Como 
contrapartida, as empresas 
deverão manter emprego e 
renda por até um ano após a 
operação e, se contarem com 
mais de dez empregados, de-
verão contratar um jovem 
aprendiz.

Já o Sebrae irá desembol-
sar R$ 200 milhões para sim-
plificar dez sistemas informa-
tizados utilizados pelas mi-
cro e pequenas empresas. Por 
exemplo, será unificado o re-
gistro e licenciamento de fir-
mas pela chamada Rede Sim-
ples, que irá integrar sistemas 
municipais, estaduais e fede-
rais até o fim de 2017.

“Temos o compromisso 
de implementá-la até dezem-
bro deste ano, (quando) te-
remos o registro nacional de 
empresas e o Sebrae vai com-
partilhar esse serviço. Vamos 
criar uma praça eletrônica 
de negócio para o ambiente 
interno e internacional”, afir-
mou o presidente do Sebrae, 
Afif Domingos.

Será criado um sistema de 
nota fiscal eletrônica para to-
dos os municípios até o fim 
de 2018, mesmo prazo no 
qual haverá a simplificação e 
unificação das obrigações tra-
balhistas, fiscais e previden-
ciárias por meio do E-Social. 
“Temos que eliminar a bu-
rocracia para depois digitali-
zar”, defendeu Domingo. Até a 
metade do próximo ano, tam-
bém será automatizado o pro-
cesso de pedidos de restitui-
ção, reembolso, ressarcimen-
to e compensação de tributos 
federais.

BETO BARAT / PR

Para sair da 
recessão, 

o primeiro 
passo que 

estamos dando 
para retomar 
crescimento 

é usar 
capacidade 

ociosa. E isso 
deve ocorrer 

neste primeiro 
semestre”

Michel Temer
Presidente da República



Natal, Quinta-Feira, 19 de Janeiro de 2017  /  NOVO  /    3Política

Governo do Rio Grande do Norte é um dos três primeiros a pedir oficialmente 
presença das Forças Armadas para conter crise no sistema penitenciário 

RN, RR e AM pedem o apoio 
oficial das Forças Armadas

Recursos para projeto 
de qualificação 
profissional dos presos

N
o início da noi-
te de ontem, 18, 
os governadores 
do Rio Grande do 
Norte, Roraima e 

Amazonas pediram ao presi-
dente Michel Temer o envio 
de militares das Forças Arma-
das para que façam varredu-
ras nas cadeias de seus esta-
dos. O pedido dos três primei-
ros governadores está sendo 
encaminhado ao Ministério 
da Defesa, que será responsá-
vel pela operacionalização e 
atendimento das solicitações. 

O envio das tropas, no en-
tanto, não será de imediato. O 
ministro da Defesa, Raul Jung-
mann, explicou que somen-
te em um período entre oito e 
dez dias as tropas do Exército, 
da Marinha e da Aeronáutica 
estarão prontas para fazer var-
reduras nos presídios dos três 
estados. 

Outros pedidos estão sen-
do aguardados pelo Planal-
to. Durante uma reunião en-
tre Temer e os governado-
res e secretários de segu-
rança do Amapá, Rondônia, 
Acre, Roraima, Mato Gros-
so, Mato Grosso do Sul, Ama-
zonas, Pará e Tocantins, para 
tratar da questão de seguran-
ça nos estados e do emprego 
de tropas nos presídios, mais 
unidades federativas mani-
festaram a intenção de con-
tar com o apoio do governo fe-
deral para tentar conter a crise 
carcerária.

Na reunião com o presi-
dente Temer, os governado-
res das regiões Norte e Cen-
tro-Oeste pediram ao Pla-
nalto também a presença de 
militares não apenas para a 
inspeção nos presídios esta-
duais, mas também nas fron-
teiras para combater o nar-
cotráfico. Neste encontro, os 
nove governadores assinaram 

Como mais uma medida 
para tentar reagir à crise 
no sistema penitenciário, o 
governo federal decidiu injetar 
R$ 30 milhões no projeto 
Começar de Novo, criado 
pelo Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) há oito anos para 
proporcionar a reinserção 
profissional de pessoas presas.

De acordo com o ministro 
do Trabalho, Ronaldo 
Nogueira, que se reuniu ontem  
(18) com a presidente do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) e do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), ministra 
Cármen Lúcia, a meta será 
beneficiar 15 mil detentos 
com qualificação profissional. 
Questionado, ele não 
especificou de onde sairão os 
recursos para a parceria.

Por enquanto, foi criado 
um grupo de trabalho com 
técnicos do Ministério 
do Trabalho e do CNJ 
para mapear o mercado e 
identificar quais cursos de 
qualificação profissional 
devem ser ofertados aos 
detentos. A intenção, segundo 
ele, é fazer lançamento oficial 
da parceria até 10 de fevereiro.

Por meio do Começar de 
Novo, os tribunais de Justiça 
estaduais promovem ações 
de qualificação e firmam 
parcerias com empresas 
visando a reinserção 
profissional de detentos. 
Dados do CNJ mostram que 
16.622 vagas de emprego 
foram criadas pelo projeto 
desde 2009, mas somente 
11.828 foram preenchidas.

// Raul Jungmann, ministro da Defesa: “Temos pessoal muito bem treinado para dar conta desse tipo de tarefa”

AGÊNCIA BRASIL

O ministro da Defesa, 
Raul Jungmann, disse on-
tem (18) que o governo fede-
ral ainda não recebeu formal-
mente nenhum pedido de 
governadores para o empre-
go das Forças Armadas em 
presídios estaduais. O minis-
tro negou que haja uma fragi-
lidade do Ministério da Justi-
ça no enfrentamento do pro-
blema e ressaltou que, para o 
Planalto, a visão não é se a si-
tuação dos presídios “saiu ou 
entrou em controle”.

“A nossa visão é de que se 
trata de emergência nacional. 
Não se pode atribuir apenas 
ao Estado (a responsabilidade 
de) lidar com o tema, por isso 
que estamos empregando as 
Forças Armadas”, disse Jung-
mann, em coletiva de impren-
sa para detalhar a atuação dos 
militares nos presídios.

Segundo o ministro, o Pla-
nalto deverá receber pedidos 
de envio das Forças Armadas 
para inspeções em presídios 
a partir da audiência do pre-
sidente Michel Temer com os 
governadores de Rondônia, 
Acre, Roraima, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Amazo-
nas, Pará e Tocantins, marca-
da para ontem.

O ministro considerou 
uma “medida extraordinária” 
a edição do decreto presiden-
cial que autoriza o emprego 
das Forças Armadas nas pe-
nitenciárias. A estimativa do 
governo é de que mil milita-

res, divididos em 30 equipes, 
sejam mobilizados para as 
varreduras.

Para Jungmann, o objeti-
vo da medida é “cortar a re-
lação da cabeça com o corpo 
do crime”, mas o próprio mi-
nistro reconheceu que a atu-
ação dos militares “em hipó-
tese alguma, acabará com as 
rebeliões”.

“Estamos trabalhando 
para reduzir a possibilidade 
e a letalidade das rebeliões, 
com as Forças Armadas dan-
do a sua contribuição”, res-
saltou Jungmann. “Se não for 
evitada (a rebelião), pelo me-
nos será minimizada.” 

Segundo o ministro, o go-
verno não tem “a menor pre-
tensão” de conseguir acabar 
com todas as rebeliões, mas 
sim de “contribuir de forma 
positiva” no enfrentamen-
to da questão. Jungmann ob-
servou que os militares não 
vão entrar em presídios onde 
for detectada pela área de in-
teligência a possibilidade de 
uma rebelião.

“Não há possibilidade (de 
entrada das Forças Arma-
das no presídio) se houver 
rebelião em curso”, avisou o 
ministro.

Durante coletiva de im-
prensa, Jungmann admitiu 
a possibilidade de as Forças 
Armadas terem outro tipo 
de atuação, além das inspe-
ções em presídios determina-
da pelo decreto do presiden-

te Temer. O ministro ressal-
tou, contudo, que isso só po-
derá acontecer se houver um 
novo pedido dos governado-
res, sendo necessária para 
isso a assinatura de uma “ou-
tra medida” presidencial, mas 
não entrou em detalhes.

Em um esforço para evi-
tar o vazamento de informa-
ções sobre as varreduras nos 
presídios, Jungmann expli-
cou que todo o perímetro em 
torno das penitenciárias será 
isolado, antes mesmo do iní-
cio efetivo da atuação dos 
militares. 

O ministro explicou que, 
quando as tropas federais en-
trarem nas celas, os presos já 
terão sido deslocados para 
outra área da penitenciária, 
evitando, assim, o contato di-
reto de criminosos e militares.

O ministro da Defesa tam-
bém comunicou que os mili-
tares serão deslocados para 
atuarem em Estados diferen-
tes daqueles onde residem. 
“Vamos atuar com pessoas 
de fora da localidade por ser 
mais seguro, assim o risco de 
contaminação que já é baixo 
tende a zero”, disse Jungmann.

As Forças Armadas utili-
zarão nas inspeções nas ca-
deias aparelhos de detec-
ção de metais e scanners já 
utilizados durante os Jogos 
Olímpicos do Rio de Janeiro 
e a Copa do Mundo de 2014, 
mas também poderão adqui-
rir novos equipamentos.

também um termo de com-
promisso de adesão ao Plano 
Nacional de Segurança. Esta 
adesão, no entanto, não defi-
ne o envio de tropas, que tem 
de ser feito explícita e formal-
mente pelos estados. 

Raul Jungmann explicou 
que o governo federal vai li-
berar pelo menos mil ho-
mens do Exército, da Mari-
nha e Aeronáutica para atuar 
nos presídios de todo o país. 
As forças estarão prontas 
para entrar em ação no prazo 
de oito a dez dias e o efetivo 
poderá ser ampliado confor-
me a demanda dos estados. 
Serão empregados militares 
que já atuaram em operações 
de varredura e segurança re-

alizadas durante a Copa do 
Mundo e os Jogos Olímpicos, 
sempre que possível desloca-
dos de outras unidades da fe-
deração, para garantir a segu-
rança das equipes e evitar a 
“contaminação” da operação.

Inicialmente, o Ministé-
rio da Defesa destinará R$ 10 
milhões para custear a opera-
ção, mas esse montante tam-
bém vai variar conforme a 
necessidade. De acordo com 
o ministro, os militares só en-
trarão nos estabelecimentos 
prisionais após as forças po-
liciais locais garantirem que 
não há risco. Os militares não 
terão contato com os presos, 
que deverão ser retirados das 
celas e demais dependências 

durante a inspeção em busca 
de armas, drogas e aparelhos 
celulares.

“Nosso pessoal atuará 
pontualmente e, depois, dei-
xará o local. As Forças Ar-
madas têm qualificação para 
isso. Nas Olimpíadas, fize-
mos varreduras em quase to-
dos os imóveis dos Jogos. Te-
mos pessoal muito bem trei-
nado para dar conta desse 
tipo de tarefa”, acrescentou 
Jungmann, explicando que, 
embora assumam o contro-
le da operação de varredura 
na unidade prisional, as For-
ças Armadas não vão operar 
e controlar presídios e peni-
tenciárias, não vão substituir 
policiais e agentes penitenci-

ários estaduais nem atuarão 
sozinhas.

Além do apoio de solda-
dos e oficiais para vasculhar 
os presídios à procura de ar-
mas e produtos e substâncias 
ilícitas, o Ministério da Defe-
sa e as Forças Armadas tam-
bém vão oferecer treinamen-
to para que as próprias forças 
de segurança pública estadu-
ais façam inspeções regula-
res. Jungmann também lem-
brou que o recém-lançado 
Plano Nacional de Segurança 
Pública prevê a disponibiliza-
ção de verbas federais para 
que os estados adquiram e 
instalem bloqueadores de ce-
lulares, aparelhos de raio-x e 
scanners.

Jungmann diz que é uma 
‘emergência nacional’

// Ronaldo Nogueira, ministro do Trabalho: mapear o mercado

Assessor 
de Cabral 
vê ameaça 
em Bangu

A pontado pela 
Operação 
Calicute como 

operador financeiro do 
ex-governador do Rio 
Sérgio Cabral (PMDB), 
Luiz Carlos Bezerra quer 
sair do Complexo de 
Bangu, onde está preso 
preventivamente desde 
17 de novembro. Em 
pedido ao juiz Marcelo 
Bretas, da 7.ª Vara Federal 
Criminal do Rio, a defesa 
de Bezerra afirmou que 
Bangu está um “barril de 
pólvora” desde “a chegada 
de 600 presos da facção 
criminosa ADA (Amigos 
dos Amigos)” e pediu a 
conversão da custódia em 
domiciliar.
“No que concerne à 
ameaça à integridade 
física, o requerente sofre 
seríssimo risco de vida, 
ante à iminência de uma 
rebelião no presídio 
José Frederico Marques 
(Bangu 10)”, afirmam 
os advogados Ranieri 
Mazzili Neto e Marcelo 
Camara Py.
O ex-governador também 
está em Bangu. Ele é 
investigado por suposto 
recebimento de uma 
fabulosa mesada de 
empreiteiras - pelo menos 
R$ 850 mil todo mês da 
Andrade Gutierrez e da 
Carioca Engenharia.
Luiz Carlos Bezerra é 
suspeito de levar “com 
frequência” ao escritório 
de Adriana Ancelmo, 
mulher de Sergio Cabral, 
“valores em espécie” - 
as quantias chegavam 
a até R$ 300 mil em 
dinheiro vivo levado 
“numa mochila”, diz a 
investigação.
Segundo Michelle Tomaz 
Pinto, ex-secretária 
de Adriana, as visitas 
de Bezerra ocorriam 
geralmente às sextas-
feiras. Ela disse ter 
presenciado “as entregas” 
durante os anos de 2014 
e 2015.
Ao pedir prisão domiciliar 
para Luiz Carlos Bezerra, 
os advogados apontaram 
para o empresário Paulo 
Magalhães Pinto, que 
estaria fazendo delação 
premiada. Capturado em 
novembro pela Calicute, 
Magalhães foi transferido 
para o regime domiciliar 
em 11 de janeiro.
Ao tirar o empresário 
de Bangu, o juiz Bretas 
viu “situação de risco” 
à integridade física de 
Magalhães “em razão da 
notícia sobre a delação”.
O magistrado impôs 
ainda seis medidas 
cautelares a Magalhães - 
afastamento da direção 
e da administração das 
empresas envolvidas nas 
investigações, ficando 
proibido de ingressar 
em quaisquer de seus 
estabelecimentos, e 
suspensão do exercício 
profissional de atividade 
de natureza empresarial, 
financeira e econômica; 
recolhimento domiciliar 
integral; comparecimento 
quinzenal em juízo, 
para informar e 
justificar atividades, 
com proibição de 
mudar de endereço sem 
autorização; obrigação 
de comparecimento a 
todos os atos do processo, 
sempre que intimado na 
pessoa do seu advogado; 
proibição de manter 
contato com os demais 
investigados, por qualquer 
meio; e proibição de 
deixar o País.

// Facção
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OpiniãO

Após cinco dias de mo-
tim/rebelião, as forças de se-
gurança finalmente entraram 
em Alcaçuz e começaram a 
transferir presos. Quem assis-
tiu pode confirmar que foi até 
uma operação bastante tran-
quila, apesar da tensão que 
se instaurou no presídio. Os 
detentos, assim que percebe-
ram a movimentação, se reco-
lheram rapidamente nos pavi-
lhões e dali só saíram (alguns) 
para a transferência, cujo des-
tino foi a Penitenciária Esta-
dual de Parnamirim (PEP), 
primeira unidade que contou 
com bloqueadores. 

A transferência de Alca-
çuz fez parte de uma dança 
das vagas no sistema peniten-
ciário que envolveu três uni-
dades prisionais, incluindo 
o presídio Raimundo Nona-
to, na Zona Norte de Natal. A 
operação em si, não se pode 
negar, foi bem sucedida. Gran-
de aparato policial garantiu a 
transferência dos presos de 
um lugar para o outro sem 
qualquer incidente grave den-
tro e fora dos presídios. 

Mas o sistema penitenciá-

rio não é algo que precise de 
soluções localizadas. O pro-
blema é muito mais comple-
xo. E ontem já mostrou provas 
disso com os atentados pro-
movidos na Grande Natal  por 
suposta ordem da facção cri-
minosa que teve os membros 
transferidos de Alcaçuz, o Sin-
dicato do Crime (SDC), rival 
do primeiro Comando da Ca-
pital (PCC). 

Só ontem foram 14 ve-
ículos atacados. Desses, 
12 eram ônibus que foram 
incendiados. 

O Governo acertou quan-
do tentou interceptar a comu-
nicação dos bandidos, insta-
lando bloqueadores. Mas so-
mente isso não será a solu-
ção jamais. Quem passou por 

Alcaçuz nesses dias viu que 
é farto o arsenal de celulares 
com os quais os presos se co-
municam com suas esposas 
e com quem mais quiserem. 
Como esses aparelhos entra-
ram no presídio? A resposta 
se perde no emaranhado de 
túneis que existe abaixo do 
presídio.

Hoje, primeiro dia após a 
ação para acabar com a pos-
sibilidade de que duas facções 
se enfrentassem até a mor-
te na maior penitenciária do 
Estado, o presídio amanhe-
ce ocupado por outros pre-
sos. Mas está tão detonado 
que sequer haverá condições 
de mantê-los presos em celas, 
como deveriam estar. E essa 
situação deve continuar.

A aposta é que dessa ma-
neira, pelo menos, não haja 
mais mortes e seja instaurado 
um estado de trégua que per-
mita reconstruir algumas alas 
e com isso fazer com que Al-
caçuz ganhe uma sobrevida. 
O risco é enorme. E sem re-
forço na segurança, não con-
seguirá lograr êxito. O crime, 
independente da facção, não 
tem o menor interesse em ver 
Alcaçuz organizada e funcio-
nando bem, com presos re-
almente presos, cumprindo 
suas penas, ordeiramente.  

Talvez com a chegada do 
Exército, esse risco diminua 
e o Estado consiga finalmen-
te um pouco de organização 
no seu tão combalido sistema 
prisional. Fora dos presídios, 
essa guerra de facções entre si 
e contra o Estado, deverá con-
tinuar.  Resta saber se o Gover-
no Federal vai aguardar que as 
chacinas comecem fora dos 
presídios para perceber que 
as Forças Armadas deveriam 
ser colocadas também nas 
ruas para garantir que o con-
trole retorne para a sociedade. 
(Everton Dantas)

Fica
O diretor da Penitenciária 
de Alcaçuz, Ivo Freire, foi 
mantido no cargo pelo 
governador Robinson Faria, 
em resolução publicada 
no Diário Oficial do Estado 
desta quarta-feira (18). O ato 
ocorreu quatro dias depois 
do desencadeamento da 
maior rebelião da história 
do presídio, que resultou 
na morte de pelo menos 26 
presos.

Acusações
Ivo Freire é servidor público, 
agente da Polícia Civil, ligado 
à Secretaria de Segurança 
Púlbica do Estado, e teve 
cessão prolongada para 
continuar exercendo o cargo 
de Diretor da Penitenciária 
de Alcaçuz. As esposas dos 
detentos de Alcaçuz, de 
ambas as facções envolvidas 
no conflito, fazem acusações 
contra o diretor.

Agora
O presidente do Tribunal 
de Justiça, desembargador 
Expedito Ferreira, anunciou 
a criação de uma força-
tarefa de juízes e servidores 
para analisar os processos 
de presos ainda não levados 
a julgamento, mas que 

estão encarcerados em 
unidades prisionais do 
Estado. Após a análise dos 
processos referentes aos 
presos provisórios, a situação 
dos presos já condenados 
também passará por 
uma revisão. Até antes do 
massacre o RN tinha 2.901 
presos provisórios de um total 
de 8.242 apenados. Agora tem 
menos 26.  

Pinta  

O artista visual Leandro 
Garcia, em uma ação do 
Grupo de Apoio de Apoio à 
Criança com Câncer (GACC/
RN), está eternizando em 
aquarelas o amor pelos 
bichinhos de estimação. Até 

a próxima semana, ele fará 
pequenas telas de pets e todo 
o lucro das pinturas será 
revertido para a instituição 
que há 27 anos ampara 
crianças e adolescentes de 
todo o estado. Os trabalhos 
estão sendo feitos por 
encomenda. Para solicitar 
uma arte, basta enviar um 
e-mail com uma foto para 
toquedemidiascomunica-
cao@gmail.com. O trabalho 
custa R$ 100.

Correios
Os Correios lançarão no 
próximo mês sua operação 
na área de telefonia móvel. 
Segundo a estatal, o projeto 
piloto vai atender as cidades 
de São Paulo, Belo Horizonte 
e Brasília. A meta é chegar a 
todos os estados até o fim do 
ano. Inicialmente, informou 
os Correios, serão oferecidos 
apenas planos pré-pagos, 
chips e recargas. A previsão 
é que, a partir de 2018, os 
Correios farão um estudo 

de viabilidade para oferta de 
planos pós-pagos.

Campanha
O direto da Agência 
Reguladora de Serviços de 
Saneamento Básico de Natal 
(Arsban), Cláudio Porpino, 
vai ser nomeado o novo 
presidente da Companhia 
de Limpeza Urbana de Natal 
(URBABA). O dentista, que 
deixou o PSB e agora é PMDB, 
vai substituir Valério Sá. Além 
desta mudança, o atual titular 
do turismo municipal, Fred 
Queiroz, vai passar a assumir 
a Secretaria de Obras e 
Infraestrutura (SEMOPI). Ele 
vai ocupar o posto de Tomaz 
Pereira Neto, que será alojado 
como Secretário-adjunto de 
obras.

Prudente e Salgado
A Secretaria de Mobilidade 
Urbana (STTU) iniciou a 
fiscalização dos corredores 
semi-exclusivo para ônibus 
das avenidas Prudente de 
Morais e Salgado Filho. 
Também começou hoje 
a restrição para o tráfego 
de caminhões de até oito 
toneladas na via. A circulação 
desses veículos é proibida das 
6h às 9h e das 17h às 20h de 
segunda a sexta.

Crime por dentro e por fora

ZUM  ZUM  ZUM

A fraqueza do Estado

Cabeças partidas

O pedido de muitos governadores e parte da população 
foi atendido pelo governo federal. O Decreto Presidencial nú-
mero 17, publicado ontem no Diário Oficial da União, auto-
riza a atuação das Forças Armadas no interior dos presídios, 
uma resposta à crise enfrentada no sistema penitenciário de-
vido a ausência do Estado. 

Desde o dia 2 de janeiro, quando  houve o massacre no 
Complexo Prisional Anísio Jobim, em Manaus, deixou um 
saldo negativo em todos os sentidos, e fez eclodir no país re-
beliões em série nos estados de Roraima, Paraná, Rio Grande 
do Norte e Minais Gerais. 

De acordo com o artigo 1º do Decreto Presidencial “fica 
autorizado o emprego das Forças Armadas para a Garantia da 
Lei e da Ordem”, o que não se vê hoje nos presídios. As cenas 
chocantes que circulam na internet de pessoas decepadas em 
Alcaçuz, para citar o caso mais próximo, são a ponta da inefici-
ência dispensada ao sistema penitenciário ao longo dos anos.

No caso de Alcaçuz, matéria feita pelo repórter Rafael 
Barbosa e publicada em março de 2016, quando a unidade 
completou dezoito anos de construída, mostra que desde o 
início, tudo foi errado por lá. 

Alcaçuz passou da utopia da proposta de humanização 
do modelo brasileiro penitenciário à distopia. Um fracasso 
institucional  quer requer cotidianamente medidas emer-
genciais. Alcaçuz, no discurso oficial, iria por fim ao chama-
do “Caldeirão do Diabo”, como era conhecida a penitenciá-
ria Central Doutor João Chaves, na Zona Norte. Não pôs fim 
à superlotação nem aos embates internos de grupos rivais,  
mas substituiu o antigo presídio em tudo que havia de saldo  
negativo por lá. 

O projeto arquitetônico original de Alcaçuz foi alterado 
para se adequar ao orçamento disponível na época. O piso, 
por exemplo, deveria ser composto por uma camada espessa 
de concreto, outra de grades de ferro e mais outra de concre-
to. Tudo isso, segundo as autoras do projeto,  ficou no papel. 
O Estado continua a dever à sociedade o projeto de humani-
zação, afinal, nem presos, nem agentes penitenciários nem 
policiais militares, que fazem a guarda externa, são tratados 
de forma humanizada. 

As Forças Armadas, pelo decreto presidencial, serão em-
pregadas no sistema para garantia da lei e da ordem, e exe-
cutarão essa atividade nas dependências dos presídios “para 
a detecção de armas, aparelhos de telefonia móvel, drogas e 
outros materiais ilícitos ou proibidos”. Está bem claro no de-
creto que serão auxiliares em trabalhos de revistas com pra-
zo de validade de um ano. Não vai resolver o problema se não 
forem tomadas medidas estruturais. 

Houve um tempo em que a decapitação - remoção da ca-
beça intencionalmente de uma pessoa ainda viva - era reser-
vada como pena de morte geralmente para reis, nobres e lí-
deres de rebeliões. Nem sempre tinha caráter exclusivamen-
te  política. Às vezes, também possuia causas religiosas. 

De fato, se tratava de uma pena de morte requintada, per-
meada de simbolismo. Nas enciclópedias especializadas 
consta que a  separação da cabeça do resto do corpo resulta 
invariavelmente em morte  rápida. A perda de sangue da ca-
beça e do corpo causa queda drástica da pressão sanguínea, 
seguida de perda de consciência e morte cerebral. 

O caso mais emblemático de pena de morte por decapi-
tação, para não dizer bíblico, talvez tenha sido o de João Batis-
ta, o pregador judeu,  primo de Jesus. Filho do sacerdote Za-
carias e Isabel, prima de Maria, ele foi reconhecido como pro-
feta e precursor do Messias. 

Introduziu a cerimônia do batismo no rio Jordão como 
ritual de conversão, mais tarde adaptado pelo cristianismo. 
Apontado como líder de uma suposta “revolução” que prega-
va a purificação pelo batismo, foi preso a mando do Rei He-
rodes Antipas I, no ano 26 d.C.

Dizem os avangelistas que Herodes cedeu aos “encantos” 
de Salomé, filha de Herodíade - que deixou o primeiro ca-
samento para viver com o rei -, quando depois de uma dan-
ça sensual ela pediu a cabeça de João Batista numa bande-
ja. Tudo  porque o profeta tinha considerado a união de sua 
mãe e Herodes como incesto, dado o grau de parentesco en-
tre ambos.

Dois mil anos depois, nos chamados tempos modernos, 
a prática ainda bárbara das decapitações passou a ser natu-
ralmente associada ao terrorismo vigente em países árabes, 
onde grupos extremistas, motivados por intolerância religio-
sa ou xenofobia ocidental, resgatam essa antiga tradição para 
liquidar seus prisioneiros. 

No Brasil, até pouco tempo, a decapitação era uma ocor-
rência dramática resultante exclusivamente de acidentes de 
trânsito. Agora virou moda em rebeliões prisionais, como a 
do último sábado, em Alcaçuz, quando pelo menos 26 deten-
tos foram massacrados pela facção rival. Não apenas decapi-
tados, mas esquartejados. O Itep ainda está juntando as par-
tes dos corpos para identificar  os mortos. 

O caso mais emblemático de esquartejamento no país 
talvez tenha sido o de Tiradentes. Mas isso é já outra história... 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE MICHEL TEMER, 
CONSTATANDO ALGO QUE TODO O BRASIL JÁ 
SABE, EM ESPECIAL NATAL.

“Essas organizações criminosas estão 
muito bem estruturadas e elas têm 
uma ação não só interna no presídio, 
mas com repercussão externa”

Artigo Moura Neto
Jornalista    carlosmagno@novojornal.jor.br

• Um dos maiores nomes dos 
quadrinhos nacionais,Toninho 
Mendes morreu ontem, aos 62 anos. 
Toninho foi importantíssimo para 
ajudar a criar a base de sustentação 
necessária para o surgimento de 
uma geração de quadrinistas como 
Glauco, Angeli e Laerte. Deve-se a 

ele o lançamento da revista Chiclete 
com Banana.
• A tarifa de embarque doméstico a 
ser paga pelos passageiros passará 
de R$ 27,69 para R$ 29,90. A tarifa 
máxima de embarque internacional, 
por sua vez, passará de R$ 109,13 
para R$ 113,04. Em 30 dias.

• Apenas 77 pessoas tiveram nota 
mil, a nota máxima na redação do 
Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem), este ano. O número de notas 
máximas foi bem abaixo das 104 
registradas em 2015. De acordo com 
o MEC, 6,1 milhões de estudantes 
fizeram o exame em 2016.

• O pastor Valdemiro Santiago, líder 
da Igreja Mundial do Poder de Deus, 
foi resgatado após a lancha em que 
estava ficar à deriva em alto mar por 
cerca de 18 horas. Valdemiro foi o 
mesmo que levou uma facada dias 
atrás. Deus ou outro alguém está 
querendo dizer alguma coisa.

Interino: Everton Dantas | 
evertondantas@novojornal.jor.br
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Ainda que lhe seja legíti-
mo, é uma pena que o gover-
nador Robinson Faria tenha 
dado tanto crédito à versão for-
mulada pela área de seguran-
ça do seu governo para justifi-
car a rebelião que há cinco dias 
tem o domínio do maior presí-
dio estadual. Se o governador 
não estivesse tão cercado de 
problemas e numa hora grave 
como esta, e pudesse checar o 
que tem sido afirmado com in-
sistência pelos seus auxiliares, 
constataria que não passa de 
uma versão engendrada para a 
opinião pública.

É preciso tirar os olhos da 
versão construída como justi-
ficativa paraperceber os dados 
reais. Aliás, um dos artifícios 
eficientes na construção de ve-
rosimilhanças é desconsiderar 
a realidade e construir sobre o 
falso algo lógico e logicamen-
te sustentável. Ébem o caso da 
tese da retaliação. A segurança 
desconhece o desmonte de Al-
caçuz, mesmo depois da rebe-
lião de 2015, o domínio das fac-
ções e os sinais de promiscui-
dade para dizer que foi a vin-
gança do caso do presídio de 
Manaus?

Não parece. A rebelião fla-
grou a desinformação total do 

serviço de inteligência da polí-
cia, apanhou o secretário Wall-
ber Virgolino fora do Estado 
como se tudo estivesse nor-
mal e revelou a área da segu-
rança sem qualquer controle 
de informação. Seus boletins 
estavam distantes da verdade 
desde as primeiras horas. Não 
sabe se houve fuga, não tinha 
em lugar fora do presídio a re-
lação dos presos para que não 
fosse queimada, como reco-
nheceu, e até hoje não sabe in-
formar quantos são.

Alcaçuz não dispõe, des-
de 2015, de grades separando 
os pavilhões das facções rivais 
que se digladiaram com vio-
lência extrema. Tem apenas 
seis das dez guaritas com pre-
sença policial nas 24 horas. Du-
rante os conflitos os rebelados 
tinham e usaram várias armas 
de fogo com muita munição, 
facões de grande porte com os 
quais degolaram 24 presos e 
usaram os seus celulares, mes-
mo sem energia, numa prova 
de que dispunham de um bom 

estoque de baterias sem preci-
sar recarregá-las. 

Também é insustentável a 
não ser como arabesco de ra-
ciocínio, que a construção de 
Alcaçuz sobre dunas é a cau-
sa das fugas. Não basta. Se fos-
se construída sobre um laje-
do e submetida a uma promis-
cuidade sem controle, as fugas 
deixariam de acontecer atra-
vés de túneis e passariam a ser 
pelos muros ou, quem sabe, 
pelo portão central. Seus erros 
são de projeto de construção, 
é verdade, mas teriam sido co-
metidos os mesmos erros na 
medida em que o Estado nun-
ca mandou corrigi-los.

A falha gravíssima pela im-
portância vital foi da inteligên-
cia que de novo foi flagran-
temente driblada. Setores de 
Alcaçuz, militares e civis, sa-
biam dos rumores da rebe-
lião. Foi planejada. Se a inteli-
gência estivesse informada te-
ria, até como dever de ação 
preventiva,feito a revista ri-
gorosa, separado as lideran-
ças das facções, desarmado os 
chefes e, sobretudo, informa-
do ao governador. Por que não 
fez? Porque não sabia. Se sabia, 
subestimou. Se subestimou, 
não agiu com inteligência. 

Uma fuga?...

“Uma frase resume o horror 
do inferno: Deus não está lá.

Max Lucado

1 - MP
Não foram poucas nem in-

consistentes as tentativas do 
promotor Antônio Siqueira 
(que se aposentou em dezem-
bro passado), de alertar extra-
judicialmente e depois judicial-
mente, o Governo do Estado.

2 - EFEITO
Ao designar cinco promo-

tores para acompanhar o caso, 
o Ministério Público vai ques-
tionar toda a trajetória de er-
ros e omissões que apesar dos 
alertas acabou no desmante-
lamento de todo o sistema. 

3 - TJ
O Poder Judiciário sequer 

julgou as ações apontando as 
graves falhas judiciais do Es-
tado tentando a correção dos 
erros e omissões a partir de 
um diagnóstico que aponta as 
providências nunca tomadas. 

4  - PRAZO
O governo tinha até de-

zembro para concluir peniten-
ciária de Ceará Mirim e nin-
guém questiona; há dois anos 
não repõe grades de Alcaçuz e 
não fez concurso para reforçar 
a sua guarda penitenciária.

PODE  - Há muito tempo 
que a segurança noturna de 
Alcaçuz conta só com seis 
agentes penitenciários e 
seis das suas quatro guaritas 
ocupadas, com quatro vazias. 
Mesmo depois da rebelião do 
PCC em 2015.  

ALIÁS  - Ampliando um 
pouco mais o retrato do 
sistema prisional entregue à 
própria sorte como denunciou 
a presidente do Sindicato de 
Agentes Penitenciários: em 
Alcaçuz são 1.200 presos para 
doze agentes.

ERRO? - Enquanto o 
professor Ricardo Balestreri 
defende a invasão imediata 
pela polícia para recuperar 
o território de Alcaçuz, a 
segurança estadual deu prazo 
até amanhã. Abriu mão do 
elemento surpresa?

ANJO - Marcado: será dia 14 
de março, Dia da Poesia, o 
lançamento, em Ceará Mirim, 
sua terra natal, da biografia do 
poeta Juvenal Antunes, O Anjo 
Devasso. Com direito a sarau 
poético e a uma serenata. 

DETALHE - Para alguns 
observadores da questão 
jurídica, tem faltado ao 
governo ter uma ação 
conjunta com a Defensoria 
Pública no trato com 
presídios. Subestima o órgão 
de credibilidade e defesa dos 
presos. 

ILHA - O historiador João 
Felipe Trindade descobriu 
numa edição de 1828, do 
Diário de Pernambuco, que 
até este ano, pelo menos, o 
velho João Martins Ferreira 
ainda morava na Ilha de 
Manoel Gonçalves. 

E... - Tudo em razão de 
falcatrua forjando falsas 
dívidas em nome do capitão 
e a quem cobraram valores 
indevidos, daí o alerta dos 
seus filhos no Diário de 
Pernambuco. A corrupção é 
velha nestas praias. 

FREVANÇA - A Prefeitura 
bem que poderia ter escolhido 
outra data pra anunciar as 
estrelas do carnaval diante 
de dias tão marcados pela 
degradação humana. Se os 
salários atrasam, como há 
grana para a frevança? 

QUEST - Quem chega a Natal 
amanhã para fazer um show 
sábado, às 21h, no Teatro 
Riachuelo, é Jota Queste o 
Pancadélico Tour. O pop rock 
dançante e com todos os 
sucessos das décadas sessenta 
e setenta.

FORÇA - Ontem foi o dia 
do istmo, discretamente, 
mostrar força e prestígio. 
Estavam nos seus jardins, em 
conversas amenas, depois à 
sua mesa, algumas das mais 
proeminentes estrelas do 
firmamento local.  

ANOTEM - Só o governador 
Robinson Faria pode 
hoje desentranhar das 
complicações do RN 
Sustentável os recursos para 
as obras de restauração do 
Teatro Alberto Maranhão e da 
Biblioteca Câmara Cascudo.

RISCO - A coisa é tão 
complicada que o governo 
corre o risco de não reabrir as 
duas instituições até o final 
deste 2017, o penúltimo de sua 
gestão. E mesmo ele já tendo 
autorizado suas obras há 
alguns meses.

PALCO

CAMARIM

Chacina em Penitenciária
Através desta singela carta gostaria de parabenizar 

toda equipe de jornalismo do NOVO pelo show de repor-
tagem sobre a triste chacina ocorrida na nossa principal 
penitenciária.
Me orgulho de ser leitor e assinante desse ótimo jornal.
Fernando Cavalcanti
Via email
 
Passeio do PT

Lula, você quer fazer um teste de popularidade? Progra-
me um passeio pela principal avenida do Rio de Janeiro, São 
Paulo, Belo Horizonte, ou qualquer outra capital do Brasil.

Escolha qualquer dia útil, entre 12h e 13h. Você vai sen-
tir realmente qual é reação, o grau de satisfação, o índice de 
aprovação dos brasileiros. 

Sugiro que você esteja protegido dentro de um tanque 
de guerra e mais os aparatos de praxe, tais como batedores, 
carros blindados, etc. 

Mas se você quiser mesmo provar que o povo aprova os 
últimos 13 anos de governo do PT, convide a Dilma para te 
acompanhar neste passeio.
José Carlos Saraiva da Costa
Via email
 
Crise penitenciária

Manda o helicóptero sobrevoar, soltar gás lacrimogê-
neo, atirar em todos com dardos soníferos, a polícia entra, 
prende todo mundo em celas algemados, o pelotão faz a 
vistoria, tira as armas, as drogas, transferem os perigosos 
pra outro local. Bota a casa em ordem, sem precisar nin-
guém matar ou morrer! Só acho. Simples assim?
Jucileide Leal
Via Instagram
 
Alcaçuz

Que absurdo. O diretor continua no cargo, ele deveria ser 
substituído já que Alcaçuz caiu pra 2ª divisão. Não está entre 
os três primeiros.
Eliab Rodrigues
Via Facebook
 
Cobertura

Mais uma vez recomendando a todos os familiares e ami-
gos que acompanhe a cobertura da crise de segurança públi-
ca pelas redes do NOVO (@novojornalrn).
Uxxa Costa
Via Twitter

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Ouse discordar 
do tempo

Um dos feedbacks mais interessantes que já recebi na 
minha vida profissional foi ouvir do meu co-worker (e um 
dos líderes mais inspiradores que tive a honra de conhecer) 
que o tempo é relativo quando se tem energia para se dis-
cordar dele.

Pode parecer estranho, mas quanta gente você conhe-
ce que se considera “velho” demais para fazer algo? Alguns 
até sonham, mas condicionam em sua mente que o tem-
po passou.

Discordo dessa teoria. Quem condiciona a mente, inevi-
tavelmente condiciona também o corpo.

Não estamos falando aqui de idade cronológica, esta-
mos falando de mentes fadadas ao cansaço, limitadas pela 
ilusão de que é o tempo que define tudo.

Já conheci colegas de vinte e poucos anos com menos 
energia e vontade de vencer que outros de sessenta.

Temos visto exemplos brilhantes de negócios bem-su-
cedidos e inspiradores iniciados por pessoas não tão no-
vas assim (e agora estou falando de idade mesmo), mas que 
pela vitalidade da mente se colocam à disposição do mun-
do, de fazer a diferença e, através do seu talento, deixam sua 
contribuição específica onde atuam, seja no mundo corpo-
rativo ou não.

Um exemplo, como certamente milhares de outros no 
mundo, podemos falar sobre Roberto Marinho, que inaugu-
rou a Rede Globo aos 60 anos de idade e que indiscutivel-
mente é um sucesso até os dias de hoje.

Estamos falando de pessoas comprometidas com elas 
mesmas, com o outro, engajadas e que fazem a diferença no 
dia a dia, na maneira como são apaixonadas pelo que fazem 
e como buscam o resultado. Este “fazer” vem do pensamen-
to que mente e corpo devem estar sempre conectados. Se 
você acredita que pode ir além, já está desafiando o tempo 
e ele passa a ser coadjuvante e não o protagonista principal.

O tempo pode ser para alguns a famosa “zona de confor-
to”, onde tudo se é (ou parece ser) justificável.

Desafie-se a empurrar você mesmo à frente um pouco 
mais, ouse encontrar pessoas com diferentes experiências, 
você pode ganhar novas perspectivas interessantes. Mante-
nha sua mente ocupada, produtiva, curiosa. Dedique-se a 
uma educação contínua, esta é a chave para melhorar suas 
habilidades e ganhar novas. Faça uma graduação, uma pós-
-graduação, mestrado, doutorado. Ative-se! Somente as-
sim você poderá ajustar suas estratégias para o sucesso e ir 
além. Além do tempo.

Agora sim, então você pode dizer que 2017 começou.
Feliz ano N O V O!

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br

Por Neusa Andrade
Diretora de Relacionamento com o Aluno UnP
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Construído com erros estruturas e 
deficiências que se tornaram proble-
mas graves com o avanço das facções 
criminosas que há anos buscam o 
controle de unidades prisionais, a Pe-
nitenciário Estadual de Alcaçuz virou 
um epitáfio de si mesma. 

Com o registro de mais de 200 fu-
gitivos ao longo de menos de 20 anos, 
aquele que foi projetado para ser um 
presídio de segurança máxima se tor-
nou internacionalmente conhecido 
como “queijo suíço”, tantos foram os 
túneis e buracos cavados pelos de-
tentos em fuga.

“Aqui jaz um presídio”. Este bem 
que poderia o epitáfio a ser escrito 
na fachada do que resta do presídio 
construído sobre uma região de du-
nas, cuja porosidade só não é maior 
do que a engenhosidade dos deten-
tos especialistas em cavar e susten-
tar túneis. Há notícias de que existem 
presos com aptidão especial para re-
alizar tal tarefa, sendo contratado e 
certamente pago para viabilizar o ca-
minho que leva à liberdade. Estes pre-
sos, ironicamente, não teriam interes-
se em fugir, pois estariam perdendo o 
ganha-pão, uma fonte de renda, que 
podemos imaginar lucrativa.

A existência de tal empreitada se-
ria cômica se não fosse trágica. Mas 
ela é apenas uma das situações que 
ajudam a explicar o caos em que se 
transformou o presídio de Nísia Flo-
resta. Para o Brasil e para o mundo, 
Alcaçuz agora é uma imagem dramá-
tica. Jornais como The New York Ti-
mes estamparam em suas edições a 
foto de várias hordas de presidiários 
sobre telhados ou circulando livre-
mente entre os pavilhões agora com-
pletamente destruídos ou seriamente 
avariados.

A destruição de Alcaçuz exige pro-
vidências do Governo do Estado, ges-
tor principal da crise, mas também de 
outras esferas de poder, instituições 
e entidades que lidam com a ques-
tão penitenciária. O Governo Fede-
ral tem suas obrigações. O Poder Ju-
diciário também. O Ministério Públi-
co, idem. Deste Mas é preciso racio-
nalidade e disposição ao diálogo para 
construir uma solução. É de esperar 
que se não for definitiva pelo menos 
que seja duradoura. 

Esse mutirão em busca de solu-
ções exige a participação de outros 
atores como os representantes dos 
agentes penitenciários, a representa-
ção da Ordem dos Advogados do Bra-

sil, as entidades que reúnem juízes. 
Afinal, a crise penitenciária não se li-
mita ao presídio de Alcaçuz. Outras 
unidades do sistema prisional do Rio 
Grande do Norte já registraram pro-
blemas sérios e poderão voltar a ser 
palco de novos momentos de crise.

A população espera que este diá-
logo seja maduro, consistente. A solu-
ção para a crise penitenciária não virá 
de um único setor, assim como a sua 
origem não pode creditada a apenas 
a uma causa. São muitos fatores que 
levaram o sistema prisional a chegar à 
situação atual, de completa ebulição. 

E a decomposição do sistema pe-
nitenciária afeta a todos nós, porque 
a organização e manutenção das uni-
dades prisionais são vitais para a se-
gurança pública, uma vez que está 
provado que grupos criminosos são 
dirigidos à distância por líderes e co-
mandantes recolhidos a presídios. 

A situação não admite vacilos nem 
omissões. O Governo Federal, com sua 
capacidade de articulação e seu fun-
do penitenciário, deve dar uma contri-
buição muito maior do que a ofertada 
aos governos estaduais em momentos 
de crise aguda. E a definição de solu-
ções e dimensão da ajuda federal exi-
ge, também, a participação, dos repre-
sentantes políticos. A bancada federal 
do Rio Grande do Norte não pode ficar 
em silêncio diante de tudo que está 
acontecendo. Todos tem a contribuir.

O que não pode ocorrer é a conti-
nuação deste longo e doloroso proces-
so de inversão de valores e papéis, em 
que os cidadãos de bem assistem, bes-
tificados, ao grotesco espetáculo em 
que bandidos controlam um presídio 
e a polícia apenas vigia para que não 
fujam.  

Recontar os presos, contar os mor-
tos, reconstruir paredes são tarefas 
que podem até ajudar a debelar a crise 
atual, mas não vão evitar a ocorrência 
de novos incidentes. O buraco do sis-
tema penitenciário é bem mais embai-
xo. Confinar os bandidos e privá-los 
de comunicação com o mundo exte-
rior e de acesso a armas e drogas são 
obrigações que o Poder Público preci-
sa garantir. 

Sob pena de continuarmos viven-
do uma situação surreal, onde bandi-
dos controlam o crime de dentro de 
prisões, orquestrando roubos, assal-
tos e execuções enquanto os cidadãos 
de bem ficam cada vez mais acuados e 
confinados em busca de uma seguran-
ça que já não existe. 

Epitáfio para 
um presídio

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Gerson de Castro
Jornalista | gersondecastrojornalista@gmail.com

Jornal de

NA PRISÃO – No quinto dia da cri-
se envolvendo o presídio de Alcaçuz, 
o governo do estado iniciou o proces-
so de transferência de um número 
maior de presos de Alcaçuz para ou-
tras unidades prisionais. O objetivo 
era desmantelar o comando da facção 
criminosa que promoveu os primei-
ros ataques ao grupo rival, acenden-
do o estopim da rebelião no presídio.

NAS RUAS – Enquanto isso, em di-
ferentes bairros da capital ônibus fo-
ram incendiados e pelo menos um 
veículo pertencente ao Poder Públi-
co Estadual sofreu ataque. Nos gru-
pos de whatsApp já pipocavam, no 
final da tarde, vídeos em que masca-
rados armados mandam recados ao 
governador Robinson Faria, exigindo 
que seus rivais sejam transferidos de 
Alcaçuz.

TEMOR – Os ataques nas ruas po-
dem levar a capital a viver o mesmo 
clima de julho do ano passado quan-
do ações criminosas espalharam o 
terror, provocando a suspensão dos 
serviços de transporte coletivo, de au-
las em vários colégios e obrigaram o 
governo federal a enviar tropas milita-
res para ajudar no patrulhamento das 
ruas.

DESAFIOS – De volta ao comando 
da Federação dos Municípios do Rio 
Grande do Norte, o agora ex-prefeito 
Benes Leocádio, de Lajes, tem enor-
mes desafios pela frente. Um deles 
atende pelo nome de ajuste do Fun-
deb, no valor de R$ 156 milhões, que 
o governo federal deseja fazer de uma 
só vez, privando estado e municípios 
de um mês de repasses.

ENCONTRO – A solução para o 
problema – que poderá ser o escalo-
namento ou mesmo a não efetivação 
do ajuste – vai ser objeto de discussão 
entre os representantes municipalis-
tas e o ministro da Educação, Men-
donça Filho. O encontro está marca-
do para o próximo dia 30, em Natal, 
quando o auxiliar de Michel Temer vi-
sitará o Instituto Metrópole Digital.

PESSOAL – Como um dos grandes 
entraves das gestões públicas munici-
pais é a falta de pessoal qualificado, a 
Federação dos Municípios, de acordo 
com seu novo e experiente presiden-
te, pretende desenvolver um progra-
ma de capacitação de pessoal, prin-
cipalmente em áreas como gestão de 
convênios e contratos. Será a forma 
inicial de ajudar os novos gestores. 

10 motivos para se cadastrar no
NOVOWhats em 2017 

É NOVO 
Há  um ano e meio , o NOVOWhats foi pioneiro no envio 

de notícias diárias e em tempo real pelo WhatsApp no Brasil. 
Nenhum outro jornal, antes do NOVO, oferecia esse serviço. 

É o melhor jeito de começar o dia
 Diariamente, você recebe um boletim com as notícias 

mais importantes da manhã. Além disso, a gente tem sempre 
uma foto inspiradora tirada por um dos nossos fotógrafos, es-
pecialmente para você.  

A notícia chega mais rápido 
 Pode ter certeza: quando algo acontece, o NOVOWhats é 

o primeiro a informar. Se você estiver mais ligado às notifica-
ções deste aplicativo do que aos canais de comunicação cer-
tamente saberá de tudo antes de todos. 

Boatos nunca mais! 
Assalto, fuga de presos, via fechada, invasão alienígena… 

De tudo aparece nas correntes e grupos do WhatsApp. É nes-
sa hora que o NOVOWhats te salva! Uma equipe de repórte-
res está sempre à disposição para apurar informações e aca-
bar de vez com boatos.
 
É gratuito! 
Precisa dizer algo mais?

Canal aberto para sugestões e críticas 
 A equipe do NOVO está sempre atenta às sugestões de 

pauta que os leitores enviam pelo WhatsApp. Você pode 
mandar textos, áudios, vídeos e fotos denunciando alguma 
irregularidade no seu bairro, por exemplo. Sem burocracia. É 
só chamar a gente no privado! 
 
Consome menos dados do 
seu pacote de internet 

 Você não precisa gastar seus preciosos MB acessando si-
tes pesados para se manter informado. A informação chega 
diretamente para você, no WhatsApp. Além disso, o aplicati-
vo é programado para funcionar nas piores condições de in-
ternet. Ou seja, mais uma garantia de você estar sempre bem 
informado. 

Saiba exatamente para onde ir
 Você fica por dentro das melhores dicas culturais da 

cidade

O juiz apita, seu celular também 
 O NOVOWhats é o meio mais rápido de saber o resulta-

do dos jogos envolvendo times potiguares. 

Interação com a redação 
O NOVO tem a redação mais interativa da cidade. Se você 

nos chamar no pvd para bater um papo, falar de seus relacio-
namentos ou até desabafar sobre seu vizinho chato tenha a 
certeza que a gente vai responder.

NOVO esteve ao vivo, pelo quinto dia seguido, cobrindo to-
dos os acontecimentos da situação tensa vivida no presídio de 
Alcaçuz. Forças de segurança entraram na unidade prisional 
para começar transferência de presos.

Leitora Maria Aparecida Araújo registrou a beleza do mar 
em Touros, interior do Rio Grande do Norte.

+ LIDAS
Empresa contrata mãe 

para que filha com doença 
congênita trabalhe melhor:

Idosos são baleados por 
homens do PCC na zona 

Norte: 

Registros dos presos 
foram destruídos durante 

rebelião em Alcaçuz, diz 
secretário: 
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Somente 21,4% dos micro e pequenos afirmam que pretendem investir em 
suas empresas com objetivo de aumentar as vendas e melhorar atendimento 

maioria dos empresários 
não investirá em 90 dias

A
penas 21,4% dos 
micro e peque-
nos empresá-
rios entrevista-
dos pelo Serviço 

de Proteção ao Crédito (SPC 
Brasil) e da Confederação Na-
cional de Dirigentes Lojistas 
(CNDL) pretendem fazer in-
vestimentos em suas empre-
sas nos próximos 90 dias. Des-
ses empresários, 55% disse-
ram que o objetivo dos investi-
mentos é aumentar as vendas. 
Em seguida, vem o atendi-
mento da demanda (15,2%) e 
a adaptação da empresa a no-
vas tecnologias (14,6%).

Em dezembro, o Indicador 
de Demanda por Crédito e In-
vestimento atingiu 26,23 pon-
tos, abaixo dos 27 pontos de 
novembro. Quanto mais pró-
ximo de 100, maior é a pro-
pensão desses empresários ao 
investimento e quanto mais 
próximo de zero, menor.

De acordo com a pesqui-
sa, o destino dos investimen-
tos será propaganda e mídia 

(29,8%), ampliação de esto-
ques (28,6%), compra de equi-
pamentos, maquinário e com-
putadores (25,1%) e reforma 
da empresa (24,0%). O capital 
próprio será o principal recur-
so utilizado, sendo que 57,9% 
usarão o dinheiro de poupan-
ça e investimentos, 18,7% fa-
rão empréstimos em bancos 
e financeiras e 8,8% venderão 
algum bem.

Entre aqueles que não pre-
tendem investir (70,7%), pelo 
menos 46,1% dizem não haver 
necessidade; 22,1% afirmam 
que o país ainda não saiu da 

crise e 15,2% apontam a falta 
de recursos e de crédito.

“Mesmo a melhora de con-
fiança que se observou com 
mais evidência no segundo 
semestre de 2016 ainda não 
foi suficiente para alavancar o 

investimento nem encorajar o 
empresariado a buscar crédi-
to. Diante de um cenário de 
incerteza, o investimento en-
contra dificuldade para avan-
çar, e não só entre os micro e 
pequenos empresários. Ape-

sar dos ainda persistentes fa-
tores de risco, a queda dos ju-
ros é boa notícia para o in-
vestimento que, no entanto, 
só deverá reagir mais à fren-
te”, diz a economista-chefe do 
SPC Brasil, Marcela Kawauti.

Flávia al buquerque 
Da Agência Brasil

// Destino dos investimentos dos empresários é a propaganda e mídia, e ampliação de estoques

FRANKIE MARCONE / NOVO

Programa
simplifica 
negócios

D O secretário da 
Receita Fede-
ral, Jorge Rachid, 

destacou ontem (18), 
que o Programa Empre-
ender Mais Simples, lan-
çado pelo governo, não 
mexe no tamanho do tri-
butos pagos pelas empre-
sas, mas trabalha com a 
simplificação dos siste-
mas de negócios. “As me-
didas podem reduzir o 
tempo para o pagamento 
de tributos e para a aber-
tura e fechamento de fir-
mas”, enfatizou. 

O Banco do Brasil irá 
disponibilizar um total de 
R$ 8,2 bilhões em crédito 
orientado às micro e pe-
quenas empresas. Além 
disso, o Sebrae fará inves-
timentos de R$ 200 mi-
lhões na simplificação de 
dez sistemas informati-
zados para desburocrati-
zar a gestão de negócios 
no País nos próximos dois 
anos. O presidente do BB, 
Paulo Caffarelli, afirmou 
que a intenção da institui-
ção é liberar os financia-
mentos para pequenas e 
médias empresas em até 
três dias.

// Receita

Eduardo Rodrigues  
idiana Tomazelli 
Da Agência Estado

NÚMEROS

55% 
dos micro e pequenos 
empresários vão 
investir para aumentar 
vendas

15,2%
vão investir para 
atender à demanda

Dólar $ Comercial:  3,219 Ibovespa: -0,32%   64.149,57

Selic: +13%   IPCA: 0,3%Euro € 3,437
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Companhia Aérea inaugura um terminal de cargas no estado vizinho e assegura que não há 
nenhuma relação com o centro de conexões do Nordeste disputado por Natal, Fortaleza e Recife

Latam investe no Ceará e RN 
ainda tem esperanças de hub

A 
A Latam Cargo 
inaugurou na 
última terça-fei-
ra (17) um ter-
minal de car-

gas na área do Aeroporto Pin-
to Martins, em Fortaleza, capi-
tal do Ceará. De acordo com 
a empresa, o investimento foi 
de R$ 4,1 milhões. A estrutu-
ra de 1.687 mil metros qua-
drados terá capacidade para 
distribuir duas mil tonela-
das de cargas domésticas por 
mês. Apesar de considerar o 
terminal um “hub” de cargas, 
a companhia informou que 
não há qualquer relação entre 
esse investimento e o hub de 
passageiros do Nordeste, ao 
qual concorrem para sediá-lo 
Natal, Fortaleza e Recife.

 Por causa da crise econô-
mica, a Latam adiou o anún-
cio da cidade que receberá 
o investimento de seu cen-
tro de conexões no Nordeste, 
previsto para o início do se-
gundo semestre de 2016. Não 
há previsão para anúncio da 
capital escolhida pela Latam .

O novo terminal em For-
taleza é o mais moderno da 
companhia na região Nor-
deste, segundo a Latam. Ele é 
33% maior que o terminal an-

tigo na cidade. A maior uni-
dade, entretanto, é o de Re-
cife. O investimento faz par-
te de um projeto iniciado em 
2013 para renovação dos ter-
minais de cargas da empre-
sa aérea. Atualmente a La-
tam dispõe de 50 terminais 
em todo o país. Desse total, 
42 são localizados em áreas 
de aeroportos.

O presidente da Latam 
Cargo Brasil, Luís Quintilia-
no, afirmou ao Diário do Nor-
deste, do Ceará, que “For-
taleza funciona como um 
hub de cargas para a região 
Nordeste”.

“Acreditamos no poten-
cial do Nordeste e Fortale-
za funciona como um hub 
de cargas para a região. Mes-
mo com a crise econômica, 
esse é um investimento de 
longo prazo e, no momen-
to em que a demanda de car-
ga voltar a crescer, prestare-
mos o melhor serviço”, disse 
ao periódico.

Responsável pela equi-
pe do governo do Rio Gran-
de do Norte que negocia as 
condições para atrair o hub 
internacional de passageiros 
para o estado, o secretário de 
Turismo do RN, Ruy Gaspar, 
que está na Europa, conside-
rou que o terminal não seria 
uma nova vantagem para o 

Ceará. O Rio Grande do Nor-
te também conta com um ter-
minal como esse, entregue 
em 2014. Porém, enquanto o 
hub cearense tem capacida-
de para 2 mil toneladas men-
sais, o potiguar distribui 2 mil 
toneladas ao ano. A estrutura 
de Natal atende especialmen-
te produtos de confecções, 
fármacos e perecíveis.

“O hub dos Correios é o 
mais importante de todos, 

está com a gente”, considerou 
o secretário. A estrutura dos 
Correios, que terá capacida-
de para distribuir 40 mil pa-
cotes por dia, custará R$ 30 
milhões e demandará cerca 
de 20 mil metros quadrados 
na área do Aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante. “So-
bre o hub da Latam não exis-
te novidade, estamos na esta-
ca zero, embora eu continue 
afirmando que a Latam vai 

fazer sim, o hub”, argumentou.
A Latam afirmou que o 

projeto de implantação do 
hub de passageiros continua 
nos planos de investimento, 
porém sem prazos para tan-
to. “Dada a situação macroe-
conômica do Brasil, que tem 
registrado queda significativa 
na demanda nos últimos me-
ses, e com baixa perspectiva 
de retomada de crescimen-
to num curto prazo, somado 

às indefinições de infraestru-
tura, a escolha da cidade que 
poderá receber o hub será 
feita em um momento mais 
adequado, ainda sem data 
definida”, informou a empre-
sa, por meio de nota.  

Em uma ação de licitação 
às avessas, onde a empresa é 
que obriga os estados a faze-
rem investimentos de infraes-
tutura para receber um obra 
privada, a Latam contratou 
consultorias para estudos de 
viabilidade técnica e econô-
mica nas cidades envolvidas 
na disputa. 

A Latam contratou a  
Oxford Economics, uma das 
maiores consultorias econô-
micas do mundo. O estudo 
de consultoria apontou que 
o hub traria um crescimen-
to adicional de US$ 374 mi-
lhões/ano ao PIB potiguar. 
Em 5 anos, o RN  teria im-
pacto de R$ 7,1 bilhões. No 
mesmo período, seriam gera-
dos entre 34 mil e 42 mil no-
vos empregos no Nordeste. 
Dois anos depois de ser im-
plantado na capital escolhi-
da, o hub deverá movimen-
tar 2 milhões de passageiros/
ano, em 24 aeronaves opera-
das diária e simultaneamen-
te, com até 3 mil passageiros 
na hora-pico. 

Igor Jácome 
Do NOVO

// Governo do RN ainda tem esperanças que  Latam escolha Natal para construir seu hub no Nordeste

FÁBIO CORTEZ / ARQ. NOVO

O novo espaço inaugura-
do em Fortaleza é totalmen-
te verticalizado, o que o torna 
o mais alto da companhia no 
Nordeste, com prateleiras de 
mais de cinco metros de altu-
ra e capacidade para 648 pal-
lets. A previsão da companhia 
é de que a nova estrutura dará 
mais agilidade às operações. 

Segundo a Latam, entre 
os diferenciais do novo termi-
nal do Ceará, é possível ma-
nejar simultaneamente tanto 
cargas transportadas por car-

gueiros quanto por aviões de 
passageiros. Também há áre-
as exclusivas para cargas pe-
rigosas e até radioativas, três 
docas de recebimento de car-
gas e sistema de segurança. 
“Outro diferencial do novo 
terminal é que todo o proces-
so de movimentação de car-
gas passa a ser automatizado, 
com um sistema inteligente 
de identificação. As mercado-
rias e plataformas são etique-
tadas e rastreadas por meio 
de códigos de barras. Dessa 

forma, a localização e a reti-
rada dos produtos são feitas 
por meio de leitura computa-
dorizada dos códigos, realiza-
da por operadores de empi-
lhadeiras elétricas”, informou 
a empresa.

O terminal vai atender  
principalmente os mercados 
do Norte e Nordeste do país. 
Entre as mercadorias mais 
transportadas em Fortaleza 
estão confecções, fármacos e 
perecíveis.

“A companhia segue com 

seu plano de investimento 
em infraestrutura e serviços, 
apesar da crise, pois acredi-
tamos que, quando o cenário 
melhorar, estaremos prontos 
para atender o crescimento 
da demanda, prestando sem-
pre um atendimento de qua-
lidade”, afirmou Luis Quinti-
liano, em nota enviada pela 
empresa.

INVESTIMENTOS
O projeto de reestrutura-

ção prevê reforma e constru-

ção de 22 terminais distribuí-
dos pelo Brasil. O projeto teve 
início em 2013, será finaliza-
do neste ano de 2017.

Em 2013, foram inaugu-
rado o  Terminais de Cargas 
de Manaus e prosseguiu. Em 
2014, Goiânia e Natal. Em 
2015 e 2016, além do Termi-
nal de Cargas em Guarulhos, 
a empresa também entregou 
os terminais de Uberlândia, 
Ribeirão Preto, Sorocaba, Be-
lém, Osasco e Galeão, no Rio 
de Janeiro.

A companhia ainda pla-
neja inaugurações dos termi-
nais de Curitiba e Imperatriz, 
no Maranhão.

O maior terminal de car-
gas do Nordeste é o do Reci-
fe. Na região, a empresa pos-
sui terminais de cargas em 
todas capitais, além de cida-
des como Ilhéus (BA) e Por-
to Seguro (BA). Como são 
dados estratégicos, a empre-
sa são divulga a capacidade 
de distribuição conjunta dos 
terminais. 

Terminal de Fortaleza é verticalizado e com sistema inteligente

O governo federal vai 
disponibilizar R$ 8,2 
bilhões em crédi-

to para pequenos empresá-
rios nos próximos dois anos. 
Os recursos liberados são do 
Fundo de Amparo ao Traba-
lhador (FAT) e do Banco Na-
cional do Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BN-
DES). O objetivo é reduzir a 
inadimplência das empresas 
de menor porte e estimular a 
geração de empregos.

As medidas foram anun-
ciadas ontem (18) pelo Ser-
viço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empre-
sas (Sebrae), durante o lança-
mento do programa Empre-
ender Mais Simples: menos 
burocracia, mais crédito. Por 
meio de convênio firmado 
com o Banco do Brasil e a Re-
ceita Federal, o Sebrae inves-
tirá R$ 200 milhões em siste-
mas para simplificar o pro-
cesso de gestão do pequeno 
empreendedor.

Serão desenvolvidos dez 
sistemas que pretendem re-
duzir o tempo, a burocracia 
e a complexidade no cumpri-
mento das obrigações previ-
denciárias, tributárias, traba-
lhistas e de formalização. O 
projeto prevê a abertura de 
novas linhas de financiamen-
to para as microempresas. O 
acesso ao crédito ocorrerá 
sob acompanhamento e con-
sultoria do Sebrae.

Entre as medidas que vi-
sam desburocratizar as eta-
pas de licenciamento das mi-
croempresas, está a adoção 
de uma nota fiscal eletrôni-
ca para uniformizar as ope-
rações e viabilizar o trabalho 
de empresas que não têm do-
cumentação eletrônica. Ou-
tras medidas destacadas pelo 
Sebrae são a criação da Rede 
Simples, sistema integra-
do de informação entre mu-
nicípios, estados e a União e 
do portal E-social, que elimi-
nará obrigações chamadas 
“acessórias” e viabilizar o re-
colhimento da previdência 
e do Fundo de Garantia por 

Tempo de Serviço (FGTS) no 
próprio sistema do Simples 
Nacional.

As mudanças começarão 
a ser implementadas a partir 
de fevereiro de 2017 e devem 
ser concluídas em 2018. Cer-
ca de 150 mil empresas de-

vem ser beneficiadas com as 
medidas.

CRESCIMENTO
O presidente Michel Te-

mer participou do lançamen-
to, acompanhado de represen-
tantes dos ministérios da Fa-

zenda, do Turismo, da Casa Ci-
vil e da Secretaria de Governo. 
A equipe do governo reiterou 
que o projeto do Sebrae junto 
com outras medidas já adota-
das pelo governo estão seguin-
do o objetivo de controlar os 
gastos e retomar o crescimen-

to econômico brasileiro.
Em pronunciamento, Te-

mer resumiu as ações eco-
nômicas de sua gestão. Ele 
adiantou que geração de no-
vos empregos só deve ocorrer 
a partir do segundo semes-
tre do ano que vem. Para este 
ano, a expectativa é de reto-
mada da capacidade ociosa.

“A microeconomia pro-
duz resultados imediatos e é 
isso que nós queremos o ano 
que vem. Nós sabemos que 
muitas empresas foram obri-
gadas a demitir, daí o núme-
ro quase assustador de de-
sempregados, mas muitos 
conservaram os empregados, 
portanto, uma capacidade 
ociosa ainda muito evidente. 
[....] O primeiro passo do cres-
cimento é utilizar a capaci-
dade ociosa. Nós muito pos-
sivelmente vamos começar a 
reduzir o desemprego no se-
gundo semestre do ano que 
vem, porque nesse primeiro 
semestre a capacidade ocio-
sa será utilizada, o que já sig-
nifica um início ou retorno do 
crescimento do país”, disse.

// Investimentos

Governo vai liberar R$ 8,2 bilhões em crédito  para 
pequenos empresários nos próximos dois anos

// Presidente do Sebrae Afif Domingos em solenidade de liberação de recursos com o presidente Temer

CHARLES DAMASCENO

Débora Teles Brito  
Da Agência Brasil
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Pelo menos 14 veículos e uma delegacia são alvo de ataques após início da operação de 
transferência de presos em Alcaçuz, no Raimundo Nonato e na Penitenciária de Parnamirim

Natal vive dia de terror com 
atentados e falta de ônibus 

Motoristas só sairão das garagens 
caso Polícia Militar garanta escolta

Jalmir Oliveira
Jéssica Petrovna
Cláudio Oliveira
Norton Rafael
igor Jácome
Do NOVO

Após o ataque, o Sindicato 
dos Rodoviários de Natal (Sin-
tro) determinou que toda a 
frota fosse reconduzida às res-
pectivas garantes, por ques-
tões de segurança. Ouvido 
pelo NOVO, o assessor de co-
municação do Sintro, Harley 
Davidson, disse que os moto-
ristas não tinham condições 
psicológicas de continuar tra-
balhando. “O trabalhador não 
tem condições de voltar a tra-
balhar, mesmo quando não 
acontece com ele, acontece 

com um colega e eles ficam 
muito abalados com essa situ-
ação”, afirmou.

A assessoria de comunica-
ção do Sintro ainda disse que 
não era possível garantir a cir-
culação de ônibus no início da 
manhã de hoje. “Os ônibus só 
irão circular se o governo ga-
rantir segurança”, garantiu. À 
noite, uma reunião da catego-
ria ratificou essa posição. 

Mesmo com a paralisação 
os ataques a ônibus continu-
aram. Ainda durante a tarde 

de ontem, no Parque dos Co-
queiros, também na zona Nor-
te, mais um veículo da Guana-
bara, que fazia a linha 77, foi 
incendiado.

O caso ocorreu em fren-
te à praça do bairro e próximo 
a uma base da Polícia Militar. 
Os criminosos jogaram gaso-
lina no veículo, mas fugiram 
a pé com a chegada da polí-
cia. Moradores e policiais in-
terviram. O Corpo de Bombei-
ros ainda foi chamado ao local 
para garantir que não houves-

se incêndio no local. À noite, 
oito ônibus foram queimados 
na garagem da empresa de 
viação São Geraldo, no bair-
ro Felipe Camarão. A informa-
ção foi confirmada ao NOVO 
pelo Sintro. A Polícia Militar 
foi ao local, mas não conse-
guiu prender os criminosos.

Por fim, um micro-ônibus 
foi incendiado no bairro Bela 
Vista, em Parnamirim. Os cri-
minosos interceptaram o veí-
culo, retiraram os passageiros 
e, em seguida, atearam fogo. 

C
riminosos prota-
gonizaram mais 
uma série de ata-
ques contra ôni-
bus e prédios pú-

blicos em Natal ontem. A se-
quência de atentados come-
çou após o Governo do Estado 
iniciar a operação de transfe-
rência de presos ligados à fac-
ção Sindicato do Crime do RN 
da Penitenciária de Alcaçuz, 
em Nísia Floresta, para o Pre-
sídio Estadual de Parnamirim 
(PEP), na região metropolita-
na da capital. Ao todo, 14 ve-
ículos e uma delegacia foram 
alvos de atentados. 

A onda de ataques foi ini-
ciada por volta das 14h. A pri-
meira ocorrência aconteceu 
na Rua João XXIII, em Mãe 
Luíza, zona Leste de Natal. 
Um veículo que presta servi-
ço à Companhia Estadual de 
Águas e Esgotos (Caern) foi 
vandalizado por três homens. 
O trio efetuou quatro dispa-
ros, com pistolas automáticas, 
e tentou incendiá-lo. As cha-
mas não consumiram todo o 
automovel. As labaredas der-
reteram apenas componentes 
plásticos da parte traseira. 

Segundo o Capitão Fábio 
Sandrine, comandante da 1ª 
Companhia da Polícia Mili-
tar em Natal, que presta ser-
viço em Mãe Luíza, os três cri-
minosos também efetuaram 
disparos contra uma viatura 
policial que passava pela re-
gião. “Eles nos viram, atiraram 
e correram. Não conseguimos 
efetuar a prisão”, disse. Nin-
guém foi preso na ocorrência. 

De acordo com um mo-
rador da rua, que preferiu o 
anonimato, os três autores do 
atentado estavam encapuza-
dos.  Segundo o capitão Fábio 
Sandrine, o ataque pode es-
tar relacionado a uma supos-
ta retaliação às ações tomadas 
pelo Governo para controlar a 
atual crise no sistema prisio-
nal. “Os grupos criminosos es-
tão intimidados com as me-
didas de combate às facções 
dentro dos presídios”, avalia. 
O bairro de Mãe Luíza é o ber-
ço do “Sindicato do Crime do 
RN”, organização criminosa 

que dominda 28 das 32 unida-
des prisionais do Rio Grande 
do Norte. 

Minutos depois do primei-
ro ataque, por volta das 14h30, 
agora na Praia do Meio, tam-
bém na zona Leste Natal, um 
ônibus foi incendiado por um 
grupo de quatro pessoas. O ve-
ículo da empresa Santa Maria 
perfazia a linha 38 – entre os 
bairros do Planalto e das Ro-
cas –, e foi abordado na Rua 
Presidente Café Filho, nas pro-
ximidades do antigo Hotel 
Reis Magos.

No momento do ataque, 
de acordo com o condutor 
do ônibus, João Batista Peres 
Júnior, 38, a viagem já se en-
caminhava para ser encerra-
da. “Era uma das últimas pa-
radas antes de finalizar o tra-
balho. Aí, ao passar pelo Hotel 
Reis Magos, eu vi que dois ho-
mens pediram para subir. Daí, 
um jovem me abordou. Não 
olhei para ele, pois pensei que 
era assalto. Só vi que tinha um 
boné na cabeça. Ele me dis-
se que não queria levar meus 
pertences e que não me preo-
cupasse. Eu desci do ônibus e 
já o vi tomado em chamas”, re-
latou. Naquele instante, ape-
nas seis pessoas estavam den-
tro do veículo. Não houve feri-
dos na ocorrência.

O incêndio logo provocou 
labaredas altas e coluna de fu-
maça. O Corpo de Bombeiros 
chegou poucos minutos de-
pois que o fogo engoliu todo 
o ônibus. Em poucos minutos, 
o incêndio foi controlado, mas 
acabou deixando apenas o es-
queleto do que era até então 
um instrumento para o trans-
porte de passageiros.

Segundo informações de 
testemunhas, entre as pessoas 
que incediaram o veículo es-
tavam duas mulheres. “Eram 
duas meninas, eu vi. Elas joga-
ram o líquido e atearam fogo”, 
comentou um morador da rua, 
que preferiu não de identificar.

O terceiro ataque aconte-
ceu no conjunto Vale Doura-
do, zona Norte de Natal. Cri-
minosos incendiaram dois 
ônibus dentro do terminal da 
empresa Guanabara. Oito veí-
culos estavam no local no mo-
mento do crime. Os funcioná-
rios não foram agredidos, mas 
precisaram ser encaminha-
dos para o centro médico da 
empresa por causa da fuma-
ça inalada.

// Ônibus da empresa santa Maria que faz a linha 38 (Planalto - Praia do Meio) foi atacado próximo ao antigo Hotel Reis Magos 

// em Mãe Luiza, carro do Governo do estado foi alvo de tiros e teve parte destruída após bandidos atearem fogo

// Ônibus foram recolhidos ontem por volta das 17h

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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Batalhão de Choque entra no presídio e realiza transferência de presos 
pertencentes à facção que foi atacada pelo PCC durante o fim de semana

No 5º dia de crise, Sindicato 
do RN é retirado de Alcaçuz

Saída dos presidiários é cercada de tensão

Detentos do Provisório e do PEP também são transferidos 

“Não foi 
negociação 
com o PCC”, diz 
secretário

Claudio Oliveira
Rafael Barbosa
Felipe Galdino
Do NOVO

Norton Rafael
Do NOVO

N
o quinto dia da 
crise que explo-
diu na Peniten-
ciária Estadual 
de Alcaçuz após 

massacre que deixou 26 mor-
tos no sábado (14), 220 de-
tentos - todos pertencentes 
ao Sindicato do Crime do RN 
(SDC) - foram retirados do 
presídio e levados para a Pe-
nitenciária Estadual de Parna-
mirim (PEP). A operação teve 
objetivo de retomar o contro-
le da situação na unidade por 
parte do Estado.

Depois de uma manhã 
tranquila, a tarde voltou a ficar 
tensa em Alcaçuz. No início 
da tarde, homens do Batalhão 
Choque entraram na unidade, 
apoiados pelo caminhão blin-
dado do grupo policial e o heli-
cóptero da Secretaria de Esta-
do da Segurança Pública e da 
Defesa Social (Sesed), o Poti-
guar 1. Era iniciada a operação 
de transferências de presos do 
presídio para a PEP.

A manhã não foi nada pa-
recida com a do dia anterior, a 
terça-feira, quando os ânimos 
estavam exaltados no local. As 
duas facções se ameaçavam 
e um confronto era iminente, 
algo que não aconteceu on-
tem. Mal se ouvia os presos, 
não houve gritaria, tampouco 
bombas de efeito moral. Ape-
nas três disparos foram ouvi-

dos. Os presos permaneciam 
nos telhados, como nos ou-
tros dias. Pelo menos dez ban-
deiras seguiam hasteadas.

No final da manhã a movi-
mentação começou a crescer 
do lado de fora. Policiais co-
meçaram a cercar o períme-
tro para a transferência que 
era anunciada desde cedo. Fa-
mílias de presos, que se con-

centravam em um morro pró-
ximo a Alcaçuz – onde a im-
prensa também permane-
cia para ter uma visão melhor 
da unidade – foram retiradas 
pela PM. A ordem era para fi-
car em frente à penitenciária, 
sob os olhos dos policiais. 

Por volta das 13h30, a pro-
messa foi cumprida. O “cavei-
rão” do BP Choque começou 

a entrar na unidade. Os ho-
mens da força especial da PM 
começaram a avançar, em po-
sição tática, em fila indiana. 
Assim que perceberam a pre-
sença policial, os detentos fu-
giram para dentro dos pavi-
lhões 1 e 3.

A polícia foi cercando aos 
poucos os apenados. Enquan-
to isso, o helicóptero dava 

apoio do ar. O destino do blin-
dado: o Pavilhão 5, a Peni-
tenciária Rogério Coutinho 
Madruga. 

A intenção era segurar os 
membros do Primeiro Co-
mando da Capital (PCC), en-
quanto seria providenciada a 
transferência dos apenados 
de Alcaçuz, todos filiados ao 
Sindicato do Crime do RN.

O titular da Secretaria de 
Segurança e Defesa Social 
(SESED) do Rio Grande do 
Norte, Caio César Marques, 
negou ontem, em entrevis-
ta coletiva na sede da secre-
taria, que não houve qualquer 
negociação com a facção Pri-
meiro Comando da Capital 
(PCC) na decisão de transfe-
rir presos de Alcaçuz. Os 220 
detentos de Alcaçuz que es-
tão sendo distribuídos na Pe-
nitenciária Estadual de Parna-
mirim (PEP) e para o Presídio 
Provisório Raimundo Nonato, 
na zona Norte da capital, per-
tencem à facção “Sindicato do 
Crime do RN (SDC)”. “Não foi 
negociação com PCC e foi por 
motivo de logística e condi-
ções que se encontrava a uni-
dade com risco de fugas e no-
vos conflitos”, destacou.

O secretário disse que foi 
descoberto o plano de reta-
liação dos detentos dos pavi-
lhões 1 e 2, que são do SDC, 
contra os presos do pavilhão 5, 
que são os membros do PCC. 
Além disso, levou em conside-
ração o critério de logística. 

“Essa decisão tomou por 
base uma série de fatores, in-
clusive de logística. São 220 
presos transferidos e se optás-
semos pelo pavilhão 5 seriam 
mais de 500. Além disso, o pa-
vilhão 5 fica no final de Alca-
çuz o que dificultaria a logís-
tica da operação”, disse Caio 
César. Enquanto saem presos 
transferidos de Alcaçuz, a pe-
nitenciária recebe detentos 
vindos do PEP e do Raimun-
do Nonato, numa espécie de 
permuta.

A intenção do governo foi 
separar as duas facções rivais 
que estão se enfrentando den-
tro da unidade, contudo, pelas 
justificativas já apontadas pelo 
secretário, mantendo lá a fac-
ção que provocou o massacre 
de, pelo menos, 26 detentos 
da facção rival que está sen-
do retirada de lá. Os que che-
gam em Alcaçuz no lugar des-
ses são de posição considera-
da “neutra” pelas autoridades 
da segurança pública do esta-
do. Esses presos se autodeno-
minam como a “massa”.

“Levamos para Alcaçuz 
os presos de posição neutra e 
acreditamos com isso que a 
unidade ficará mais tranqüila. 
Nós, juntamente com a Sejuc e 
as forças de segurança do esta-
do pretendemos manter esses 
de posição mais neutra com os 
do pavilhão 5 em Alcaçuz”, de-
clarou o titular da Sesed.

Contudo, circulam infor-
mações não confirmadas de 
que membros do Sindicato 
do Crime não aceitam a reti-
rada de seus homens da pe-
nitenciária para manter lá os 
integrantes do PCC e esta-
riam prometendo represálias 
fora da penitenciária atingin-
do a população. Neste senti-
do, Caio César diz que a segu-
rança pública do estado está 
sob alerta e preparada para o 
embate. “Estamos com ope-
rações em andamento e po-
liciamento reforçado. A Polí-
cia Militar está em regime de 
prontidão com todos os ho-
mens convocados, num tra-
balho ostensivo e de investiga-
ção”, afirmou.

Há a previsão de mais 18 
presos considerados líderes 
das facções serem transferi-
dos para presídios de outros 
estados. A solicitação já foi fei-
ta. “Estamos aguardando res-
postas dos estados”, disse Caio 
César, sem revelar quais esta-
dos alegando o sigilo ser ques-
tão de segurança. Além disso, 
o governador Robinson Faria 
já solicitou reforço da Força 
Nacional ao ministro da Justi-
ça, Alexandre de Moraes, para 
intervir em Alcaçuz e a possí-
vel chegada das Forças Arma-
das devem contribuir para a 
vistorias diárias evitando que 
celulares e armas de fogo che-
guem aos presos.

Ainda pela manhã, o Go-
verno do Estado realizou a 
permuta de presos custodia-
dos na Penitenciária Estadu-
al de Parnamirim (PEP), loca-
lizada na região metropolita-
na de Natal, e no Presídio Pro-
visório Raimundo Nonato, na 
zona Norte da capital. Foram 
transferidos 119 apenados 
para o Raimundo Nonato e le-
vados 116 para o PEP.

A intenção da Secretaria 
Estadual de Segurança (Se-
sed) com a operação era fazer 
um remanejamento de presos 
das unidades para acomodar 
parte dos detentos da Peni-
tenciária Estadual de Alcaçuz, 
onde, desde o sábado (14), 
membros das facções Primei-
ro Comando da Capital (PCC) 
e Sindicato do RN estão em 

confronto. A briga resultou em 
pelo menos 26 mortes.

Segundo o major Nilo, co-
mandante do 4° Batalhão da 
Polícia Militar e um dos res-
ponsáveis pela operação, ne-
nhum dos detentos envolvi-
dos na transferência era iden-
tificado como integrante das 
duas principais facções que 
atuam no sistema penitenci-

ário potiguar. “São neutros”, 
informou.

Ainda segundo o oficial, os 
presos transferidos não cum-
prem pena por crimes graves. 
“A maioria está presa por assal-
to, tráfico de drogas”. Agentes 
penitenciários fizeram a che-
cagem da documentação dos 
presos e vistoriaram celas antes 
de começar as transferências.

A operação teve início por 
volta das 6h da manhã e só foi 
concluída durante a tarde. Os 
primeiros ônibus deixaram 
o PEP por volta das 10h30 da 
manhã e chegaram ao Com-
plexo Raimundo Nonato por 
volta das 11h. Em seguida, os 
119 presos foram retirados 
dos ônibus e levados para as 
celas do complexo.

Logo depois, os agentes 
penitenciários iniciaram a re-
tirada dos 116 presos da Rai-
mundo Chaves. Eles também 
foram colocados nos ônibus e 
transportados em coboio para 
o PEP. A saída dos veículos 
aconteceu às 13h.

Os detentos deixaram as 
unidades prisionais em gru-
pos de até seis pessoas. Eles fo-
ram transportados em quatro 
ônibus alugados. Dentro de 
cada veículo, agentes do Gru-
po de Operações Especiais 
acompanhava a movimenta-
ção. Nenhum incidente foi re-
gistrado durante o translado.

Mulheres de detentos pro-
testaram na saída dos presos 
do Complexo Raimundo Cha-
ves. Elas gritaram palavras de 
ordem e aplaudiram os grupos 
que deixavam o presídio. Mui-
tos curiosos também acompa-
nharam a transferência.

No fim da tarde a tensão se 
estendeu para o lado de fora 
da Penitenciária de Alcaçuz. 
Esposas, mães e outros fami-
liares de presos do Sindica-
to do Crime descobriram que 
eles seriam transferidos e a 
notícia não agradou.

Antes, os parentes, em sua 
maioria mulheres, comemora-
vam afirmando que os mem-
bros do Primeiro Comando 
da Capital seriam retirados da 
unidade. No entanto, ao des-
cobrir que seria ao contrário 
partiram para cima dos poli-
ciais que faziam guarda no pri-
meiro portão da penitenciária.

Em contato com a asses-
soria de comunicação da Po-
lícia Militar, as mulheres que-
riam explicações sobre quem 

seria transferido, quantos fica-
riam e demais detalhes sobre 
a situação.

O temor delas, segundo 
afirmavam, era de que a trans-
ferência deixasse o Sindica-
to com poucos membros den-
tro de Alcaçuz, permitindo o 
avanço do PCC e até um novo 
massacre.

As mulheres juntaram lixo, 
dois sofás velhos e também 
pneus no meio da rua que dá 
acesso á unidade carcerária 
e atearam fogo nos objetos. 
As chamas tomaram grandes 
proporções, e a polícia inter-
viu para conter o fogo e tam-
bém dispersar as pessoas que 
iniciaram o piquete. Os poli-
ciais atiraram para cima e em 
seguida impediram o aces-

so das mulheres ao portão de 
Alcaçuz.

A situação permaneceu 
tensa até a saída dos presidiá-
rios que seriam levados à PEP, 
já no início da noite.

Antes disso, um comboio 
com três ônibus chegou ao 
estabelecimento prisional le-
vando os apenados permuta-
dos de unidade.

Já era escuro quando os 
membros do Sindicato do Cri-
me do RN foram retirados na 
penitenciária. Quanto às mu-
lheres que mais cedo protesta-
ram em piquete, umas chora-
vam porque os maridos/filhos/
parentes iam embora, outras 
porque seus entes queridos 
iam ficar em Alcaçuz. Há temor 
de um novo ataque do PCC.

// Agora, PCC é a única facção presente na unidade, que também abriga a “massa potiguar”, uma espécie de união de presos independentes 
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// Esposas montaram barricada para tentar impedir transferência

// Ônibus de turismo foram alugados para realizar transporte
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A omissão do Estado 
e a crise da segurança

Igor Pipolo* e
João Henrique Martins **

A cada notícia que nos chega 
sobre a insegurança no 
Brasil só confirma a falência 
do atual modelo de gestão 
da segurança pública. Para 
quem esta vivendo fora do 
país é quase impossível não 
fazer uma comparação com o 
sistema do país onde estamos. 
É muito diferente! 

Os últimos episódios de 
violência no sistema peni-
tenciário brasileiro, com des-
taque para Manaus e Natal, 
são uma pequena amostra 
da barbárie que ocorre no dia 
a dia do setor prisional. Em 
2016 foram quase 400 mor-
tes violentas apuradas ofi-
cialmente dentro dos presí-
dios do Brasil e pouca expo-
sição midiática foi dada. Ago-
ra, após esses dois massacres 
(anunciados) parece que es-
tamos diante de algo mais 
absurdo do que já tínhamos 
conhecimento e nada foi fei-
to para evita-los. Para se ter 
uma referência, ano passado 
na Inglaterra foram registra-
dos 3 homicídios e nos Esta-
dos Unidos com 2,3 milhões 
de presos foram registrados 
aproximadamente 100 ca-
sos de mortes violentas (as-
sassinatos) dentro do sistema 
prisional.

Há crime organizado tan-
to nos EUA quanto na Ingla-
terra, mas eles não domi-
nam as cadeias e tampouco 
impõem terror a sociedade 
como fazem no Brasil, basta 
lembrar que a taxa de homicí-
dio dos EUA e Inglaterra são, 
respectivamente, 7 e 25 vezes 
menor que no Brasil, segun-
do a OMS. O nível de roubos 
na Califórnia é 6 vezes menor 
que em São Paulo, enquanto 
o consumo de drogas está es-
tável nos EUA e em queda na 
Europa (UNODC), cresce na 
América Latina, puxado por 
Brasil e Venezuela. 

Portanto, não é o tamanho 
da população carcerária ou 
mesmo a existência de crime 
organizado a razão da grave 
crise de insegurança que vi-
vemos, e sim a forma ultra-
passada, muitas vezes ama-
dora e irresponsável como 
o Estado brasileiro vem res-
pondendo ao crime nos últi-
mos 30 anos. 

Segundo o Nobel de Eco-
nomia, Gary Becker, o crime 
só é controlado quando o Es-
tado produz níveis adequa-
dos de dissuasão (polícia e 
lei eficientes) e incapacitação 
do criminoso (justiça e sis-
tema prisional que o mante-
nha sem acesso ao dinheiro e 
ao mundo do crime). É assim 
que países sérios fazem. E in-
felizmente é tudo o que o Bra-
sil não faz.

Nossa legislação penal e 

OPINIÃO

principalmente a de execu-
ção penal, simplesmente não 
dissuadem o preso. Se preso 
em flagrante, poderá ser solto 
em 24h na audiência de cus-
tódia. Se condenado, terá re-
galias como: infinitas saídas 
temporárias, sexo com pros-
titutas e direito ao regime se-
mi-aberto após cumprir risí-
veis 1/6 da pena. É até difícil 
explicar que chamamos isso 
de dissuasão para um ameri-
cano ou europeu.

Em vez de incapacitar, 
nossas cadeias “capacitam” 
criminosos para o crime. Pois 
o Estado, de forma crimino-
sa, abriu mão do controle do 
preso dentro dos presídios. 
Eles vivem uma esdruxula 
“autogestão”, quando muito 
é o carisma de agentes peni-
tenciários que conseguem es-
tabelecer algum regramento 
interno. Mas mesmos nesses 
casos a gestão dos negócios 
ilícios ocorre livremente, for-
talecendo facções e amplian-
do a violência nas cidades. 

A recuperação dos pre-
sídios é determinante, para 
a segurança da sociedade e 
para os próprios presos, pois 
mesmo a ressocialização de-
pende de um alto nível de 
controle do preso dentro das 
prisões.  

Chegamos a essa situa-
ção porque muitos acordos 
tácitos (outros expressos) fo-
ram feitos com o crime: em 
troca de “paz nas cadeias” 
o autocontrole. Isso parece 
dar certo até o momento em 
que a “paz” atrapalha os ne-
gócios ilícitos. Como o atual 
momento. 

Para sair dessa encruzi-
lhada precisamos recuperar 
o controle das cadeias. E aí há 
uma interpretação geral equi-
vocada em pensar que a pe-
nitenciária deve ser um lugar 
para o preso sofrer além da 
perda da sua liberdade. Esse 
é um erro grave, pois a mes-
ma lei que o colocou na ca-
deia, vai tirá-lo de lá. A ausên-
cia do Estado no sistema pri-

sional é uma oportunidade 
perfeita para o crime organi-
zado crescer de forma rápida 
e consistente.

Segurança Pública não se 
faz meramente aumentando 
efetivo de policiais, compran-
do mais armas e/ou cons-
truindo mais presídios. É pre-
ciso, mais do que nunca, que 
haja coragem dos Governan-
tes e que se implemente com 
energia as medidas impopu-
lares necessárias para reto-
mada do controle por par-
te do Estado. Todos os Go-
vernantes sabem bem o que 
precisa ser feito, resta por em 
prática e apertar o cerco con-
tra a criminalidade. 

Dos 570 mil presos que o 
Brasil tem atualmente, ape-
nas 2% são considerados de 
alta periculosidade, ou seja, 
estamos falando de aproxi-
madamente 11.400 presos 
que apavoram um país intei-
ro porque o Estado não tem 
um sistema de gestão inte-
grado e inteligente capaz de 
mantê-los sob controle.

Em geral associamos se-
gurança pública a polícia, 
mas consideramos que o Ju-
diciário tem a mais impor-
tante parcela no atual status. 
Só para exemplificar, o po-
der judiciário deveria come-
çar a dar sua contribuição re-
vendo os critérios da audiên-
cia de custódia, pois nos pa-
rece contraproducente no 
momento de epidemia de cri-
mes, ampliar a impunidade e 
desmotivar as forças policiais 
que não dão conta de pren-
der diariamente criminosos 
que a justiça solta antes mes-
mo dos policiais termina-
rem de preencher a papelada 
burocrática.

Natal foi considerada re-
centemente (Outubro 2016) 
pelo 10º Anuário Brasileiro 
de Segurança Pública a capi-
tal mais perigosa do país, com 
78,4 mortes por 100 mil habi-
tantes (2015) e agora ganha 
novamente destaque interna-
cional negativo no The New 
York Times com a rebelião 
de Alcaçuz. Além do risco a 
vida, a insegurança compro-
mete um importante setor 
econômico do RN - Turismo, 
pois nenhuma das nossas be-
lezas naturais serão suficien-
tes para trazer de volta o tu-
rista que a incompetência na 
segurança pública afugentou.   

   
Passou da hora de agir e 

fazer as coisas acontecerem!

* Especialista em Segurança 
e Professor Internacional.
www.linkedin.com/in/
igor-pipolo-ads-ase-28820a2

** Cientista Político 
especializado em Políticas de 
Segurança.
joao.martins@stratelli.com.br

E m meio às discussões 
para tentar abrandar 
a atual crise carcerá-

ria, o ministro da Justiça, Ale-
xandre de Moraes, anunciou 
ontem (18) a criação por par-
te do governo federal de um 
Grupo Nacional de Interven-
ção Penitenciária, que atuará 
dentro dos presídios em con-
junto com os Estados.

A decisão foi comunica-
da em encontro realizado, em 
Brasília, com representantes 
da Federação Sindical Nacio-

nal dos Servidores Penitenci-
ários (Fenaspen). 

O grupo deverá ter cer-
ca de cem integrantes, a par-
tir da cessão por cada Esta-
do de agentes penitenciários 
para formá-lo. A atuação da 
equipe ocorrerá em situações 
pontuais, a pedido dos gover-
nadores de cada Estado.

De acordo com a assesso-
ria do Ministério da Justiça, 
os custos com deslocamen-
to e a estadia dos agentes se-
rão custeados com recur-

sos previstos no orçamento 
da pasta. Ainda não há, con-
tudo, um valor definido para 
esse fim.

Na reunião comanda-
da por Alexandre de Moraes 
também foi decidida a cria-
ção de um curso de capaci-
tação no Departamento Na-
cional Penitenciário (Depen) 
para o aperfeiçoamento dos 
agentes penitenciários, visan-
do o estabelecimento de um 
protocolo único de atuação 
na questão penitenciária.

// Justiça

Ministro anuncia a criação de um 
Grupo de Intervenção Penitenciária

// Alexandre de Moraes, ministro 
da Justiça: cem integrantes

ANTONIO CRUZ / ABr
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A Empresa Brasileira de 
Servi-ços Hospitalares 
(Ebserh), órgão vincu-

lado ao Ministério da Educa-
ção, convocou ontem 16 pro-
fissionais aprovados em con-
curso público de 2016 para 
unida-des hospitalares no Rio 
Grande do Norte. Em todo o 
Brasil, 3.842 pessoas foram 
chamadas. 

Para o Hospital Universitá-
rio Onofre Lopes, em Natal, a 
Ebserh anunciou a convoca-
ção de cinco médicos, além 
de farmacêuticos, engenhei-
ros e outros profissionais. As 
convocações foram publica-
das ontem no Diário Oficial 
da União (DOU).

Segundo o presidente da 
Ebserh, Kleber Morais, que 
também é diretor do Onofre 
Lopes, a meta da entedidade 
é abertura de novos serviços e 
retomadas de setores que es-
tavam fechados, ampliação do 
número de consultas e cirur-
gias, informatização dos pro-
cessos administrativos e de 

atendimento aos usuários do 
Sistema Único de Saúde (SUS). 
“Este ano, vamos avançar ain-
da mais em cada uma das áre-
as de atuação da Ebserh, a fim 
de garantir a melhoria cons-
tante das unidades de saúde 
vinculadas à entidade”, disse.

Entre as 3.842 pessoas já 
cha-madas para fazer parte 
dos 33 hospitais que já finali-

zaram suas etapas de seleção, 
nas cinco regiões do Brasil, es-
tão novos médicos, enfermei-
ras, técnicos em diversas es-
pecialidades, analistas e as-
sistentes. “Em seis meses, tive 
a oportunidade de visitar 31 
hospitais filiados. Nos locais, 
constatei que uma das princi-
pais necessidades é a de con-
tratação de pessoas, que é o 

foco da nossa gestão. Tivemos 
milhares de convocações em 
2016 e o objetivo é que conti-
nuem em 2017”, afirmou Kle-
ber Morais.

Durante a reunião, da qual 
participou também o vice-
-presidente da Ebserh, Lae-
dson Bezerra, foram discuti-
dos os prazos para as convo-
cações dos demais aprovados 
no último concurso público 
da empresa. “Nosso objetivo é 
contratar pessoas que fizeram 
os concursos públicos fede-
rais. Esses quase 4 mil já foram 
chamados até dezembro e os 
demais serão convocados até 
2018”, afirmou Kleber Morais.

Ainda no segundo semes-
tre de 2016, outras seis unida-
des que se filiaram recente-
mente iniciaram as etapas de 
realização de concurso públi-
co para posterior convocação 
nos estados de Santa Catarina, 
Rio de Janeiro, Paraíba e Sergi-
pe. Atualmente, a estatal con-
ta com 39 hospitais universitá-
rios filiados.  

// Saúde

Ebserh convoca 16 servidores 
para o Hospital Onofre Lopes

// Legenda Us, quia sam rae lat. Ellabora dolum voluptas vit ariam as
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MEC divulga resultados do ENEM e lança consulta popular 
para definir o modelo da prova nos próximos exames

Inscrições para o 
Sisu começam terça

E
ntre os dias 24 e 27 
de janeiro os 15,7 
mil estudantes po-
tiguares que fize-
ram o ENEM em 

2016 podem concorrer a uma 
vaga em universidades públi-
cas através do Sistema de Sele-
ção Unificada (Sisu).

As notas do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio foram 
divulgadas ontem pelo Mi-
nistério da Educação e Cultu-
ra (MEC), através do portal do 
Inep. A consulta dos resultados 
é individual e requer número 
de CPF e senha cadastrada du-
rante a inscrição no ENEM.

Em todo Brasil são oferta-
das 238.397 vagas em 131 ins-
tituições, número referente ao 
primeiro semestre de 2017, 
dentre universidades e institu-
tos federais de educação ciên-
cia e tecnologia e algumas ins-
tituições estaduais.

O Exame Nacional do En-
sino Médio é a principal forma 
de ingresso no ensino superior 
do Brasil. Após as inscrições 
para o Sisu, o MEC abrirá ins-
crições para o Programa Uni-
versidade Para Todos (ProU-
ni), que disponibiliza bolsas 
em universidades privadas, 
considerando o desempenho 
no ENEM e a situação socioe-
conômica do aluno.

Também é possível utilizar 
a nota para ter acesso ao Fun-
do de Financiamento Estudan-
til (Fies). No caso dos alunos 
com mais de 18 anos, a nota 
pode ser utilizada para conse-
guir o certificado de conclusão 
do Ensino Médio.

De acordo com os resul-
tados divulgados pelo MEC, 
os candidatos tiveram notas 
melhores na prova de ciên-
cias humanas e suas tecnolo-
gias, cuja média nacional foi 
de 533,5. Em seguida estão as 
médias de linguagens e códi-
gos e suas tecnologias (520,5), 
matemática e suas tecnologias 
(489,5) e ciências da nature-
za e suas tecnologias (477,1), 
respectivamente.

Os resultados do ENEM fo-
ram debatidos em coletiva de 
imprensa com representan-
tes do MEC e do Inep. A secre-
tária excutiva do Ministério da 
Educação, Maria Helena Cas-
tro, afirmou durante a coleti-
va que os resultados de lingua-
gens e códigos retratam um as-
pecto preocupante da educa-
ção brasileira.

Apenas um candidato do 
Enem tirou entre 800 e 900 na 
prova de linguagens, códigos 
e suas tecnologias e 3.862 tira-
ram zero. Comparando com as 
outras áreas, a prova foi a que 
teve o menor número de notas 
altas. “Há claramente um de-
sempenho insuficiente em lin-
guagens considerando as ou-
tras áreas. Isso mostra a enor-
me dificuldade dos alunos e 
fragilidade das escolas no en-
sino da leitura e da escrita”, co-
menta a secretária. 

No que diz respeito as pro-
vas de redação, quase dois mi-
lhões de alunos tiraram notas 
entre 501 e 600. Apenas 77 es-
tudantes brasileiros consegui-
ram atingir a nota máxima e ti-
rar mil. Este ano foram três te-
mas diferentes para a redação. 
A primeira aplicação da prova 
aconteceu nos dias 5 e 6 de no-

vembro e contemplou 5,8 mi-
lhões de estudantes brasileiros. 
Na ocasião, o tema da prova foi 
“Caminhos para combater a in-
tolerância religiosa no Brasil”.

Nos dias 3 e 4 de dezembro, 
o Exame foi aplicado para os 
candidatos que estavam inscri-
tos em escolas que foram ocu-
padas por estudantes. Cerca 
de 273 mil estudantes fizeram 
a prova nessa data, quando o 
tema foi “Caminhos para com-
bater o racismo no Brasil”.

Uma terceira aplicação foi 
feita nos dias 13 e 14 de dezem-
bro para as pessoas privadas de 
liberdade e adolescentes em 
cumprimento de medida so-
cioeducativa. A redação dessa 
prova teve como tema “Alterna-
tivas para a diminuição do des-
perdício de alimentos no Brasil”.

CONSULTA POPULAR
Na manhã de ontem, o Mi-

nistério da Educação e Cultura 
não só divulgou os resultados 
do ENEM 2016, como lançou 
uma consulta popular para de-
finir o modelo da prova nos 
próximos anos, sendo possível 
votar a utilização de computa-
dores na aplicação das provas.

O questionário ficará dis-
ponível no portal do Inep até 

o dia 10 de fevereiro. A consul-
ta avalia se a prova deve passar 
a ser feita em apenas um dia 
com um limite de 100 ques-
tões e uma redação em 5h30 
de prova. Caso a opção seja por 
manter a prova em dois dias, 
também é possível votar quais 
são os melhores dias para apli-
cação da prova. Por fim, é pos-
sível votar se o ENEM deve ser 
realizado em um computador.

Caso a consulta popular 
decida que o Enem deve ser 
aplicado em um dia, as mu-
danças devem ser executadas 
a partir da edição 2017. Uma 
das motivações do ministério 
para sugerir a aplicação em um 
dia, é a tentativa de reduzir os 
custos de realização do Exame. 
“Estamos considerando vários 
aspectos, entre eles o financei-
ro. A aplicação em um único 
dia tem um custo reduzido em 
boa parte dos itens como segu-
rança, por exemplo”, defende o 
ministro de educação e cultu-
ra, Mendonça Filho.

De acordo com a presi-
dente do Inep, Maria Inês, essa 
possibilidade foi estudada por 
uma equipe técnica do institu-
to de pesquisa e por outros es-
pecialistas que não estão liga-
dos a instituição. 

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Consulta popular pode decidir que os próximos exames serão realizados com apenas um dia de provas
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imóvel consistente de UM (01) APARTAMENTO RESIDENCIAL Nº 402, situado na Rua Eletricista Elias Ferreira, nº 
2600, 4º pavimento - Torre A, “Natture Condomínio Clube”, bairro de Candelária, Natal/RN. ADVERTÊNCIA: - Prazo 
Improrrogável de 15 (quinze) dias úteis - após a publicação deste EDITAL, findo o prazo e não havendo impugnações 
serão adotadas as medidas previstas nos §§ 5º, 6º e 7º da referida Lei nº 9.514. Dada e passada nesta cidade do Natal, 
Capital do Estado do Rio Grande do Norte, aos três (03) dias do mês de janeiro do ano de dois mil e dezessete (2017). 
Eu, Oficial, subscrevo e assino. Natal/RN, 03 de janeiro de 2017. Maria José Brandão Soares - Tabeliã Substituta.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN

AVISO DE LICITAÇÃO – EDITAL nº 001/2017

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA, por sua Comissão 
Permanente de Licitação – CPL, designada pela Portaria nº 017/2017, de 03 de Janeiro de 
2017, torna público, para conhecimento dos(as) interessados(as), que fará licitação no Dia 06 
de fevereiro de 2017, às 09;00 horas, na Sala das Licitações na  Prefeitura do Município de 
Senador Elói de Souza/RN, na Modalidade TOMADA DE PREÇOS, do tipo MENOR PREÇO 
GLOBAL, a qual será regida pela Lei nº 8.666/93 (com suas alterações posteriores) e demais 
normas aplicáveis à espécie, com o objetivo a contratação de empresa especializada em 
consultoria na área contábil que será destinado para a Prefeitura Municipal de Senador 
Elói de Souza/RN. O Edital na íntegra encontra-se a disposição dos interessados, na Sede da 
Prefeitura – Sala das Licitações.

Senador Elói de Souza, 16 de janeiro de 2017
Edinilson da Cunha Vilela - Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN

AVISO DE LICITAÇÃO – EDITAL nº 002/2017

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA, por sua Comissão 
Permanente de Licitação – CPL, designada pela Portaria nº 017/2017, de 03 de Janeiro de 
2017, torna público, para conhecimento dos(as) interessados(as), que fará licitação no Dia 06 
de fevereiro de 2017, às 11;00 horas, na Sala das Licitações  na  Prefeitura do Município de 
Senador Elói de Souza/RN, na Modalidade TOMADA DE PREÇOS, do tipo MENOR PREÇO 
GLOBAL, a qual será regida pela Lei nº 8.666/93 (com suas alterações posteriores) e demais 
normas aplicáveis à espécie, com o objetivo aP contratação de empresa especializada na 
construção de 01 (uma) praça na cidade de Senador Elói de Souza/RN. O Edital na 
íntegra encontra-se a disposição dos interessados, na Sede da Prefeitura – Sala das 
Licitações.

Senador Elói de Souza, 16 de janeiro de 2017
Edinilson da Cunha Vilela - Presidente da CPL

// Notas

MEC diz que só 77 
estudantes obtiveram 
nota máxima na redação

Os participantes do 
Exame Nacional 
do Ensino Médio 

(Enem) em 2016 tiveram 
as maiores médias na área 
de ciências humanas e suas 
tecnologias, com 533,5 pon-
tos. A segunda maior média 
foi na área de linguagens e 
códigos (520,5), seguido de 
matemática (489,5) e por úl-
timo ciências da natureza, 
cuja média nacional ficou 
em 477,1. Em redação, a nota 
média ficou entre 501 e 600 
pontos e só 77 participantes 
conseguiram tirar nota má-
xima (1 000). Foram anula-
das ou obtiveram nota zero 
em redação 291.806 provas, 
seja porque o estudante fu-
giu do tema (erro cometi-
do por 46.974 participantes), 
por cópia do texto motivador 
(8.325) ou por ferir os direi-
tos humanos (4.798). 

Em balanço divulga-
do ontem, 18, o Ministério 
da Educação informou que 
a evolução média dos con-
cluintes regulares (estudan-
tes que concluíram o Ensi-
no Médio em 2016) acom-
panhou o resultado dos últi-
mos anos nas quatro áreas de 
avaliação, ficando com uma 
pontuação em torno de 450. 

“O desempenho em todas 
as áreas está estagnado, não 
conseguimos que os estu-
dantes aprendam mais”, ava-
liou Maria Inês Fini, presiden-
te do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educa-
cionais (Inep). A maior nota 
do Enem foi em matemática 
(991,5 pontos) e a mais baixa 
em linguagens (287,5). 

Dos 8.630.306 inscritos 
para a prova no ano passa-
do, 2.667.899 se ausenta-
ram, o equivalente a 28,9% 
dos inscritos. No primeiro 
dia da prova, 3.942 (0,05%) 
inscritos foram eliminados e 
no segundo dia o número de 
eliminados subiu para 4.780 
(0,06%). A maioria das eli-
minações no Enem, 44,5%, 
ocorreu porque o estudante 
deixou de marcar o tipo de 
prova ou não escreveu a fase 
exigida. 

O maior número de no-
tas zero no Enem 2016 foi em 
matemática, com 5.734, se-
guido de linguagens (3.862), 
ciências da natureza (3 109) 
e ciências humanas (1.804). 
A maioria das notas zero 
se deveu por não compare-
cimento no dia do exame 
ou por deixar a redação em 
branco (206.127).
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

porCarlos Magno

TINTIM
Os parabéns pra você 
serão cantados amanhã 
para o vereador de 
Santa Cruz, João Victor 
de Carvalho Bezerra, 
Jaime Mariz de Farias 
Júnior e o fotógrafo 
top Paulo Oliveira, 
um amigo muito 
querido, responsável 
pelos cliques dos 
principais eventos 
sociais de Natal.Sábado 
é dia de parabenizar o 
desembargador Amaury 
de Souza Moura 
Sobrinho, Rafael Aloíse, 
vereador de Jardim do 
Seridó, Alcides Azevedo 
da Cunha e o médico e 
ex-prefeito de Florânia, 
Francisco Nobre Filho. 
Na segunda-feira rasga 
folhinha a vereadora 
e ex-Miss Parelhas, 
Zenilda Salústio da 
Costa Bezerra e na 
terça, a acariense Maria 
de Fátima Sales de 
Araújo. Vamos entoar 
os parabéns quarta-feira 
para o advogado currais-
novense Leonardo de 
Almeida e a empresária 
Marlene Morais, musa 
do coronel Fernane 
Formiga, casal muito 
querido na vida social 
do Seridó.

Majestade
Diogo Dantas e Júlio Goés 
já estão envolvidos com 
os preparativos da festa 
de eleição da Rainha do 
Carnaval 2017 de Acari, 
agendada para o dia 18 
de fevereiro, no Clube 

Municipal.

Berço
Em São Paulo, o renomado 

advogado tributarista 
Robson Maia Lins, 

seridoense de Jardim de 
Piranhas, e sua bela mulher, 
Marcela Conde, brindam a 
chegada de Luiza, terceira 

herdeira do casal.

Foliões
Muitos nomes conhecidos 
prestigiaram domingo, o 
bloco Bode Elétrico em 
Parelhas, pilotado por 

Teônia Araújo, presidente 
da Acampar. Entre outros, 
o vereador de Santana do 

Seridó, Caio Cabral, Petrúcio 
Rainerio Azevedo, o prefeito 
de Carnaúba dos Dantas, 
Gilson Dantas e Marcos 

Antonio de Oliveira.  

Festa de momo
A grade de programação do 
Carnaval de Caicó já está 
toda desenhada e entre as 
atrações da temporada de 
momo está confirmada a 
cantora Dodora Cardoso, 
filha da terra e dona de 

uma legião de fás no Seridó. 
Dodora teve um 2016 de 

muito sucesso.

Formatura
Tainá Fiamma Silva Batista, 
seridoense de Jardim de 
Piranhas, filha do casal 

Francimar Batista da Silva 
e Maria dos Aflitos, entre os 
formandos de Odontologia 
da UnP, que colam grau dia 
1º de fevereiro, às 18h, no 
Boulevard Recepções, 

em Natal.

Gesto
Após o resultado oficial 
dos concursos Miss e 

Mister Parelhas 2017, o 
prefeito Alexandre Petronilo 
Dantas fez questão de ir ao 
camarim cumprimentar os 

vitoriosos da noite.

Divergência
Estão cada vez mais fortes 
as divergências entre José 

Amazam, prefeito de Jardim 
do Seridó, e seu antecessor, 
Jocimar Dantas, que só de 
INSS deixou uma dívida 
que já ultrapassa 700 mil. 
Ainda na lista de pepinos, 
folha de pagamento de 

dezembro e muitas dívidas 
com fornecedores. É um 

desmantelo total.

Literatura
O jornalista, escritor e 

cineasta caicoense Edson 
Soares foi um dos finalistas 

da 1ª edição do Prêmio 
Kindle de Literatura, 

criado pela Amazon em 
parceria com a editora Nova 

Fronteira. O seridoense 
concorreu com seu livro 
“Os Últimos Passos do 

Enforcado”, obra que conta 
a história de um condenado 
à morte, no século XIX em 
Natal, que recebe apoio 

de um advogado e de uma 
ex-escrava.

   OS MAIS BELOS - Viviane Gomes e Tarssio Felipe, eleitos Miss e Mister Parelhas 2017

   FUTURA MÉDICA - A linda Fernanda Dantas Pinto Dantas que 
acaba de ser aprovada no vestibular de Medicina da UnP, ladeando seu 
tio, o engenheiro Alberto Dantas Neto e a mulher, Soraya

   PARABÉNS - Todos os vivas à 
aniversariante muito querida 
da próxima quarta-feira, 
empresária Marlene Morais

   FAZENDO POSE - O fotógrafo 
bambambam Paulo Oliveira, 
figura de muitos amigos em nossa 
vida social, rasga folhinha amanhã

   COLÍRIO - Toda beleza e charme de Gabriela Beatriz, 
em pose para a coluna

   LEGENDA DA MEDICINA CAICOENSE - Iranir Araújo, Salomão Gurgel 
Diniz e Ricardo Gurgel de Medeiros, brindando 43 anos de formatura

   BOOK - O cerro-coraense Gutemberg Dantas, Mister Seridó 2016 em “job” para a Matersol Moda Praia

MIGUEL ARCANJO

MIGUEL ÂNGELO

CEDIDA

CEDIDA

CEDIDA

CEDIDA DIVULGAÇÃO

BELEZA PARELHENSE
No último sábado, Parelhas escolheu em um super evento 
na praça Arnaldo Bezerra, seus representantes para o Miss 
e Mister Seridó 2017, em noite coordenada por Gleybson 
Santos que merece todos os aplausos pelo sucesso do evento, 
que teve apoio total da prefeitura, através da secretaria de 
Cultura e Turismo. A faixa e coroa da mais bela parelhense 
ficou com a belíssima Viviane Gomes, 18 anos, 1,74m e 
olhos verdes. Suyanne Maroyse e Aryane Ribeiro,ficaram em 
segundo e terceiro lugares, respectivamente. Já o título do 
homem mais bonito de Parelhas ficou com Tarssio Felipe, 17 
anos, 1,79m. Kaun Santos foi o 2º colocado e Erick Hipólito 
ficou com o 3º lugar. Dez moças e 10 rapazes subiram na 
passarela em traje de gala e maiôs e sungas da famosa grife 
Matersol Moda Praia, que criou modelos exclusivos para 
a grande noite de beleza parelhense. Presidida por este 
colunista, a comissão julgadora teve a participação da Miss 
e Mister Seridó 2016, Aline Souto e Gutemberg Dantas, 
maquiador Alex Mozark, coiffeur Felipe Fly Marques, 
empresária Lourdinha Barros, Yam Ximenes, jornalista João 
Maria Nogueira e o Mister Seridó 2015, Marcos Silva.

ROMANTISMO
A noite de hoje pertence ao cantor José Augusto que vai 
levar uma legião de fãs para o Clube Acampar de Parelhas, 
a fim de relembrar os maiores hits dos 40 anos de carreira. 
Também sobem ao palco João André, Forró na Faixa e 
Zezo. Amanhã, Mano Walter, Vicente Nery, Ivan e Forro 
do Namoro fecham com cadeado a programação social da 
Festa de São Sebastião. Fera Produções assina a produção.

Bodas de Marfim
O conselheiro do TCE e ex-deputado estadual, Poti 
Cavalcanti Júnior e a mulher, a caicoense Aline Costa, 
comemoram hoje 14 anos de casados e o aniversário dela. 
Parabéns ao querido casal pela data e pelo exemplo de 
amor verdadeiro e cumplicidade.

Ele vem!
O governador Robinson Faria desembarca dia 30 de janeiro 
no Seridó. Vem inaugurar a unidade do Restaurante Popular 
de Jardim de Piranhas. O programa já atende em Caicó, 
Currais Novos, Parelhas e Jucurutu.
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

DIVULGAÇÃO

BOBFLASH

BOBFLASH

CEDIDA

Sobre a última 
entrevista de Barack 

Obama como 
presidente dos EUA, 
ontem, em coletiva à 

imprensa:

G1: 
 “Em última entrevista 

coletiva como 
presidente, Obama diz 
que agora se dedicará 

mais à família”.

Reuters Brasil:
“Obama afirma que 

boa relação entre EUA 
e Rússia é de interesse 

mundial”. 

AO

C
O
NTR

IO.R

Á

>> Cobrança
O deputado Henrique Alves cobrou publicamente, em seu perfil no Twitter, que o Governo do 
Estado faça referência aos recursos federais que estão sendo utilizados para sanear 100% Natal, 
como vem divulgando a gestão Robinson Faria, que prometeu entrar a capital compleamente 
saneada no fim do mandato. 
“Temer confirma continuidade de recursos para saneamento de Natal. Obra que segue, mas 
esquecido de divulgar que com verba federal! Iniciada nos governos Dilma/Rosalba. Em relação, 
principalmente, ao ‘saneamento 100% de Natal’ não se vê uma honrosa citação à obra do 
Governo Federal”, escreveu o ex-deputado peemedebista.

>> Recuparar é necessário
O deputado estadual George Soares acredita que a recuparação do apenado é uma das soluções 
para o enfrentamento imediato da crise do sistema carcerário no RN. Em comentário sobre 
o assunto, o parlamentar sugeriu que o Estado adote uma alternativa apresentadapor ele na 
Assembleia Legislativa, em relação ao método da Associação de Proteção e Assistência aos 
Condenados (APAC), existente na cidade de Macau.
“A APAC Macau é a prova que é possível fazer diferente. A unidade não é uma penitenciária, mas 
sim uma casa de recuperação que, sobretudo, envolve trabalho e a família do apenado em seu 
processo de ressocialização”, disse o deputado.

>> Custo baixo, ganho alto
Segundo George Soares, o apenado inserido no método APAC custa aos cofres públicos três 
vezes menos do que custa dentro de uma unidade prisional convencional. “Além disso, o sistema 
penitenciário comum não tem conseguido manter os presos dentro dos presídios e, aqueles  que 
consegue manter, não recupera e eles ainda se rebelam”, ressaltou.

>> Reconhecimento oficial
Por que será que o governo federal liberou as forças 

nacionais para trabalhar apenas nas revistas nos presidios 
brasileiros? Há quem acredite que o fato representa o 

reconhecimento oficial de que as polícias são corruptas e 
inconfiáveis para o serviço? Fica a pergunta.

>> Unindo
Tem novidade no ramo de alimentação do Estado : a  P&C 

Natal e a Pittsburg firmaram parceria nesta semana. A 
panificadora capitaneada na capital potiguar por Anchieta 

Júnior e Ricardo Coelho  passa a ser fornecedora de pão 
árabe para as lanchonetes da rede potiguar de fast food 

instaladas na cidade.

>> Dica
O projeto Sesc Verão acontece no final de janeiro em Natal 
e Caicó, com atividades recreativas, esportivas e culturais. 

A programação inicia no Sesc Zona Norte (22/01) e no 
outro domingo (29/01) em Caicó e Ponta Negra. Um dos 

destaques do projeto é a programação esportiva com 
competições de beach soccer, handebol, futebol society, 

queimada, vôlei de areia, vôlei aquático, peteca. 
A inscrição é gratuita para participar das competições 

do Sesc Verão e deverá ser realizada na Central de 
Atendimento.

>>  Situação
A coluna recebeu a 

informação, nesta terça-feira 
(17), de que a alimentação 

foi suspensa para os 
acompanhantes e servidores 

dos hospitais estaduais do 
RN, sendo garantida apenas 
para os pacientes. O motivo 
é a greve dos funcionários 
terceirizados da empresa 

JMT, responsável pela 
produção das refeições. Os 
servidores da empresa JMT 
estão sem receber o salário 

de dezembro.

>>  Prioridade
A reforma no ensino médio, 
que pode resultar na maior 

alteração na estrutura 
dessa etapa escolar desde 

a implantação da Lei 
de Diretrizes e Bases da 
Educação (LDO), será 

a primeira matéria a ser 
analisada pelo Plenário 

do Senado no retorno das 
atividades legislativas, a 
partir de 2 de fevereiro, 

segundo informa o site do 
Senado Federal. 

A Medida Provisória (MP) 
746/2016, que trata do 
tema, tranca a pauta de 

deliberações e precisa ser 
votada antes de todas as que 

se encontram na agenda

Giro pelo 
Twitter...

...do blog jurídico Justificando, da Carta Capital: “O 
Poder Judiciário é um dos grandes responsáveis pela 

crise carcerária”; 

...do Congresso em Foco: “Forças Armadas são liberadas 
para atuar por um ano em presídios”;

...da jornalista Cristiana Lobo: “Quando foi a Natal 
no fim do ano passado para visitar presídios, Carmen Lúcia 

foi aconselhada a não entrar em Alcaçuz. 
Por falta de segurança”.

A advogada Rossana Fonseca participou, como presidente da AARN, de reunião promovida nesta semana pela nova presidente do Tribunal 
Regional do Trabalho, a desembargadora Auxiliadora Rodrigues. O objetivo foi apresentar prioridades da nova gestão do TRT/RN e ouvir 
sugestões das entidades representativas dos advogados. Rossana elogiou a atitude da desembargadora em ouvir a categoria e acredita numa 
boa relação dos profissionais com o Tribunal

Desfile Kenzo Spring Summer 2017 em Paris

Família Diniz - Benedita, Aécio, Vanessa e Flávia - em dia de 
confraternização das Óticas Diniz

Casal Paulo e Cláudia Gallindo curtindo a White Party 2017 
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Chrystian
de Saboya

Vende-se

Menos impostos e mais eficiência 
administrativa

cristiano@novojornal.jor.br

Cristiano Félix (Interino)

Thiago e Camila: união e bênçãos
Foram dois anos e meio até o momento definitivo do enlace.
Foram passos ensaiados que os conduziram ao altar, embora 
as pernas quisessem acelerar.
O rito do casamento tem dessas coisas: um misto de 
formalidade e euforia; celebração do hoje e portas para o 
futuro. Não poderia ser diferente para Thiago Angels e Camila 
Oliveira Leite. Esses dois jovens decididos aceitaram dizer sim.
Sábado de janeiro, como se quisessem comemorar o novo ano, 
celebraram a nova vida. A dois, abençoada pelo Padre Valtair 
Lira Lucas da Igreja-matriz de São Camilo de Lélis, em Lagoa 
Nova. De lá receberam vivas com doces assinados por Rafaela 
Fontes e partiram para a tão esperada lua de mel em Cancún. 

Turismo 
exploratório
Foi-se o tempo em que 

acreditávamos que o turismo 
espalhava riquezas. É uma 
área que gera muito para 

poucos, como tantas outras. 
Ninguém fez o cálculo, mas 
não é difícil constatar. O que 
se gasta com salários para os 
quase 68 mil trabalhadores 

é equivalente a 15% do 
faturamento do transporte 

aéreo no Rio Grande do 
Norte. São R$ 619 milhões 

em salários, o que mostra que 
tem muita gente recebendo 

cerca de R$ 10 mil ao ano. Ou 
seja, o patamar é de salário 

mínimo. 

Força de 
trabalho

A Associação Brasileira das 
Empresas Aéreas divulgou 

um estudo mostrando que a 
operação gera R$ 3,4 bilhões 
no RN, montante acima da 
média nacional de R$ 3,1 
bilhões. O lado bom disso 

é que o potiguar tem se 
reinventado e aproveitado a 
onda do turismo para gerar, 
sem contar com incentivo 

fiscal, nove postos de trabalho 
para cada um da aviação. 

Artesanato e 
coragem

Começa amanhã a Feira 
Internacional do Artesanato, 

no Centro de Convenções. 
A organização da Fiart 

acredita que esse é o ano do 
fortalecimento do artesanato 
brasileiro. Aqui do RN estarão 

presentes, por exemplo, 
produtores de 37 municípios. 

Muitos vão com apoio do 
Estado ou de governos 

municipais, mas outros tantos 
vão com a cara e a coragem. 
Esses merecem ainda mais 
que a gente tire o chapéu.

Redescobrimento
Hora de visitar Lisboa, que 

acaba de ser escolhida a 
capital do mundo, no que diz 
respeito a design. O prêmio é 
da revista inglesa Wallpaper, 
referência global no assunto. 
São Francisco e Washington 
– ambas nos Estados Unidos 
– Shenzhen (China) e Viena 

(Áustria) foram outras 
finalistas.

Golaço: César Leite, narrando a 
emoção de casar a filha

Os próximos: Gabriel e Karoline 
entraram em contagem regressiva 
para subirem ao altar

A mãe do noivo, Kátia Santos, e a irmã 
da noiva, Glícia Karine, comemoram: 
“somos uma só família!”

De joelhos, sermão e 
juras de amor eterno

Familiares e convidados enviando benções e energias para os noivos

Thiago partilhando, com os amigos, a felicidade

FELLIPE PRADO
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Cultura

Mudança no visual da musa do carnaval da TV Globo pode 
ser atribuída à fase mais conservadora da sociedade

T
odo carnaval 
é assim: antes 
da festa, vêm 
as polêmicas. 
Desde o dia 8, 

a 50 dias da folia, surgiu a 
primeira delas. A Globeleza, 
musa do carnaval da TV 
Globo, emissora detentora 
dos direitos de exibição dos 
desfiles das escolas de samba 
do Rio, o principal do País, 
passou a sambar vestida, e 
não mais com o corpo nu, 
pintado com purpurina. 
Erika Moura, a atual 
Globeleza, usa roupas que 
remetem a manifestações 
culturais Brasil afora, e tem 
performance menos sensual 
do que as de outros anos.

Houve comemoração por 
parte de mulheres que se 
sentiam aviltadas com o que 

consideravam “objetificação 
do corpo feminino”. Houve 
quem considerasse a decisão 
da Globo um reflexo de 
uma onda conservadora no 
País. Ela estaria presente na 
eleição de políticos ligados 
a religiões - no Rio, o novo 
prefeito é Marcelo Crivella 
(PRB), é bispo licenciado da 
Igreja Universal do Reino de 
Deus - e na reverberação de 
pautas como a do Estatuto da 
Família.

Além de estar fantasiada, 
este ano Erika economiza no 
rebolado, e aparece cercada 
por outros dançarinos, 
também caracterizados com 
roupas alusivas à folia de 
outros Estados - até então, a 
Globeleza sambava sozinha. 
A Globo, porém, desconversa 
sobre as mudanças.

“O carnaval é uma festa 
popu-lar, vanguardista, 
inclusiva, contestadora, 

múltipla. Já há algum tempo, 
estudamos uma maneira de 
enriquecer a vinheta com 
outros ritmos do carnaval 
brasileiro, representando 
a riqueza da diversidade 
dessa festa popular”, diz nota 
oficial da emissora. “Assim, 
chegamos a esse formato, 
que une o já tradicional 
carnaval de avenida, com 
símbolos e elementos do 
frevo, do axé, do maracatu 
e do bumba meu boi. A boa 
acolhida do público mostra 
que fomos no caminho certo. 
Ampliamos o significado 
do carnaval Globeleza, uma 
marca importante da Globo, 
e o público entrou nesta festa 
conosco.”

No papel desde 2015, 
a dançarina paulistana 
Erika Moura, de 24 anos, 
responde na mesma linha: 
“Sou adepta de mudanças. 
Independentemente de 

estar com o corpo pintado 
ou coberto, está valendo, 
estou fazendo a minha arte. 
Meu corpo é meu veículo 
de trabalho. Não me sinto 
gostosa, me sinto bonita”, 
contou Erika, que acredita 
que a vinheta agora tem 
caráter mais nacional. 
“Muitas pessoas estão se 
vendo ali.”

Embalada por um samba 
de Jorge Aragão e Franco 
Lattari, hoje na voz do cantor 
Neguinho da Beija-Flor, a 
Globeleza foi criada pelo 
designer Hans Donner. A 
primeira foi Valéria Valenssa, 
que ficou no posto de 1993 
a 2005, com variações nas 
pinturas: ora seus seios 
ficavam totalmente à mostra; 
ora a cobertura era mais 
extensa. Invariavelmente, 
dava entrevistas contando 
como era ficar 12 horas 
imóvel para a aplicação da 

purpurina. Ao jornal carioca 
Extra, Valéria, hoje com 45 
anos e mãe de dois meninos, 
disse que a mudança seria 
impensável no passado. “Os 
tempos são outros.”

Em texto viralizado no 
Facebook no pré-carnaval 
de 2016, as feministas 
negras Stephanie Ribeiro e 
Djamila Ribeiro criticaram 
a hipersexualização da 
mulher negra representada 
pela Globeleza e pediam 
o fim da personagem. Este 
ano, aprova-ram a troca. “A 
verdade nua e crua é que a 
Globeleza, atual-mente, só 
reforça um lugar fatalista, 
engessado, preestabelecido 
para a mulher negra numa 
sociedade brasileira racista 
e machista e esse lugar 
fixo precisa ser rompido, 
começando com o fim 
desse símbolo/personagem. 
Não aceitamos ter nossa 

identidade e humanidade 
negadas por quem ainda 
acredita que nosso único 
lugar é aquele ligado 
ao entretenimento via 
exploração do nosso 
corpo. (...) Não queremos 
protagonizar o imaginário do 
gringo que vem em busca de 
turismo sexual. Basta!”

A pesquisadora de 
carnaval Rachel Valença, que 
acompanha os desfiles desde 
1960, credita a mudança na 
imagem da Globeleza a um 
aceno ao conservadorismo. 
“Ela representava a passista 
de escola de samba e nunca 
foi vulgar. Na dança, a 
nudez não é sensualizada 
nem imoral, é uma forma 
de expressão cor-poral. 
Cobrirem esse corpo é um 
retrocesso, é moralismo e 
corresponde a uma fase de 
conservadorismo da nossa 
sociedade.”
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Menos 

é mais

C auã Reymond é um 
ator que amadureceu 
diante dos olhos 

do público. E não estamos 
falando aqui em questão de 
idade, mas de interpretação. 
Cauã estreou em Malhação, 
em 2002. Ali parecia 
despontar mais um galã 
de novela da Globo. Ledo 
engano. O tempo mostrou 
que aquele primeiro papel no 
folhetim teen era a entrada 
para um ator em papéis de 
grande intensidade. “Acho 

que desde A Favorita venho 
pegando personagens 
muito bons”, diz Cauã. 
Esse caminho ascendente 
culmina na minissérie “Dois 
Irmãos”, baseada na obra de 
Milton Hatoum, escrita pela 
autora Maria Camargo e 
dirigida por Luiz Fernando 
Carvalho. Cauã ganhou não 
só um, mas dois grandes 
personagens. Omar e Yaqub 
são gêmeos opostos entre 
si, que exigem de Cauã 
interpretações igualmente 

distintas. De um lado um 
calado e introspectivo 
Yaqub e, do outro, um rude e 
selvagem Omar. Dois filhos 
de imigrantes libaneses 
unidos apenas na barriga 
da mãe, Zana (Gabriella 
Mustafá/Juliana Paes/Eliane 
Giardini) e que recebem 
tratamentos diferenciados 
dela depois que nascem. 
Cauã conta que o diretor 
lhe revelou que pensou em 
seu nome desde o início do 
projeto.                              

        “Quando soube que 
ele ia fazer a série, fiquei 
com vontade de fazer, mas 
demorou muitos anos para 
esse projeto ficar de pé, e 
fiquei muito feliz, impactado, 
quando recebi a notícia de 
que seria eu.” 

“O Luiz oferece para 
a gente uma preparação 
corporal, vocal, sotaque. Os 
gêmeos não têm sotaque, 
porque já nascem no Brasil. 
Mas aprendi árabe, o elenco 
estava sempre junto, é uma 

coisa praticamente teatral.” 
A entrega de Cauã na 
interpretação é tão visceral 
que ele cresce na tela, e 
carrega as nuances desses 
irmãos tão diferentes nos 
pequenos gestos, na postura 
corporal, na voz contida de 
Yaqub e nas explosões de 
fúria de Omar. E a “fome 
de Dois Irmãos”, como ele 
definiu, foi tamanha que, em 
uma cena, ele se machucou e 
precisou levar quatro pontos 
no pulso.

// Série

Cauã Reymond fala sobre ‘Dois Irmãos’
// Gêmeos: 

Cauã dá 
vida a 

Omar e 
Yaqub

// Na nova vinheta 
sobre o carnaval, 
Érika Moura, a 
atual Globeleza, usa 
roupas que remetem 
a manifestações 
culturais de diversas 
partes do Brasil 


